
0' TEMPO
S,intl;)se do 'Boi Geomet, de A. S�ixQs' N�f'to, vóMd.oàs' 23,,18 hs. do dia 1 4e outu�,o' de 19'/1I I I

•

: '

FRENTE FRIA Negativo; PRES5AQ A'1?MOSFERICA <

MtDI.A 'ld18,9 milibores, TEMP.ERATURA' ME�"
DIA: 22,8° centigrados; l)MJOADE RELATIVA 'ME:
,DIA; .83,2%; PLUVIOS1DÁOE: 25 rnrns.: Negativo,
-_- 12',5 n:ms;: Negativo -\ C�mulus - Strotus _
Tempo media: Esteve]. 1 ,

- ,

, Florianópolis,
\}

SINIfS[
,ANTôNl(j) 'VILLA

A...:_::-'o Vill.a, de 45 anos,
filho de Pancho , VíI.!-a,
guerrilheiro mexicano quê
_desempenhou um ímportan­
te papel na Revolução

-/ xicana, foi morto
,

1 I em seI! cargo', tal

I ocorreu com Seu pai
I irmão.

I A polícia .íntormou que o

corpo nú .de Yilla, atraves
sadj) 1101" seis projeteis ,h

'I
calibre 38,' foi éncontrado
em 'seu'! auto";oyel. nur\1

I'

po�to situad� a 10 �uilomf'
.

tTOS �:Of nort� ,de ChiJmahlp

I'v {WERRILHA:S,
,

r --O p:r-esidél::tte Arrastaste
; Sornaza da Nícaragua atír-

,I, mbu' que ,':i� 'iueritlhas' cas
, trü;eoml,1i1il'tas h�y;ian-;, sidc

,I' inte.ir�mente' -ex:ter:minarlu
" no. territorio norte <c1a Nica'

.' razua,

Esta, é a priJ118Üa,' vez _ �u I
i 'o m,'lnclatario re,vela o 1GC;,,'!! j" ,,,,,' ,,'

! ,onde estivera'm 'operliui'5'
t 0s irregulares, 'cuja àparl
'I çã'o fôra ammci8df-l. oficiai

l mente rio' dia 13 de agost(

e,
ma"s tarde, a de

elois, lnelí,lsive um

. 'sor dai Jmiversid8dc
""ma dii'�eoD, ' ,

\
' m,ana. M;ís, outros' observa

�1 ' ,

dores afiI')J1al11 que Opto:
, ceSSQ só l?0(Jerá ser reUJl·
'.
ciado' em fins da proximà
semana, I)Qis os magistra,·
dás )neccssitam de temp9

-:
"', par_a elitudar arguição 'i,fl,e

Ijncompe.tené:k'l do Tribunal
" de' €ailiiri. "

, ..,
� ,.. �,"

-'

CARDÊAL PROIBIDO I

para

vijl:!;r a Roma, par'1 partici­
par -do Sinodo ti,os Bispos"
O pe�iódi�à acusa tambén,

I

° prelàdo ele, ter tentado �"',

"I
,

" 'passados plgpns dias d{) início
qu,? /0 ,cator "desses diás

,I
1 terferir nos a'ssuntos extCJ

I
nos' poloneses, durant·:;

v�sit� d� De Gaulle à

I ma. \'

I
. m:STURBIOS

\ o

\

qqe nunca pênso,u�o ,

em se ca'ndida,tAr
,0

, -
, �,

gos anunciam que hom'e "Eu \�ã.o' sou' éandidáto à. íncsi·
um eJlOque entre' guerrillH'i· dêitcia ,da: Repú,blica, ,nunca pe,r,sci
ilos ,c soldados, nas mont�- 'nisto. . j\ .graml.eza" de noSsa. obm
rums de' B'oll,ao, a 120 lon dl ,'llã�, me Jjer�te"�pçnsár neste pto­
qpital, ,dUralJte o qúal 3 blema. Quàlquçr 'pcn�m,ente )!leso
110mcns foraÍn mortos. () i 'te sentido só ser.:viráapa�·'l; pi·ejucJ�.
genpral Braulio "Valv;(rpz: cal' o' no';so trabalho", afirmou.l
Sanchez. chefe da Policl't. I" -:milúsÚo Mário A1.1dreazza ao clw,

� f' - �-
,

int,errogadof a _respeito, cçn,. gar sexta.feil;a em, São pã�lo.
firmou a presença de tI'o. f ':Com respeito à Frente AIllpla,
pas do Exercito e da pOlicia! deelarou o yitular da pasta do;;
naquela re�ião� mas adii.H:- TraD;sportes q,ue'nada tinha a diz'1'
tou que nao tmha conhecI-, sôbrc o ass"-p,to . .';4 minha política',I mento 'oficial do Ichoque. I é a-dos traJsportes,\esta outra está,

I '
"

I ,afeta a

OU"os
órg�os do gover:p(l-

!
CASTRO PREPARADO A ljrul.hit'

.

l'çocupaçiio "maior, n�}'

O p'l'irneiro ministro cuba- momento 'a recupel'acão da RêdeI I' 1
..,.

I no, F.í�el Castro, resP,ondeu I Perr�vi'ária Fedc'ral"" disse.
aOq clyl11celeres am�ncanos I Ú,.minístp,;0 ,MáHo Alldrea;7.za foi
que reunidos em �ashing- a São pau!6, a eo?vite do Institut::>

!, tOl1 aprova,rlam,,,sançoes con- de E:lgellfiaria, onde l)rofcJ;iu uma

, r ,tra seu governo, Falando I

conl'erê,ndia' dentro do Seminár50
peránte os "CoD.1Í_tês \

de Dfê sôbre o b�sen\'olv:ill1Cl1t{) Naciou.;ll,

I �esa da Revoluç,ão" que co-

l;l.om,ov�.
70 por aquela ehtid\ldc.

memor,'1vam ' se,te anos ".'18 Faland à imprensa, disse que o

I _

existencia disse:
-

"Se �e at��, i orçame o do Min.istério d05

:'1
,verem a agredir Cuba, tel'::t) Trallsp ·tes para 1968 não sofr:::ll
de enfrentar as forças ar cortes q�le,' dos 600 milhões ele
inadas mais equip,'ldas l' cluze' os :Qovos, previstos no 01''1'.1-

,. mais eficazes da AmericfL mellt', 2.00 mjlllões serão destina·

,

Latina. ,Tod?s os Exercitos, dos, sistenia de estradas de ro-

I destes gorilas podem; vir a, dage., outros 200 milhões para a

� Cuba que não dur,"I.I'ão mais cOll, trução de podos e melhoria
que 24 horas/' I da tl�l!il1ha, meréante e 100 milh?c<;

...,_' .'

par}..
Rede Ferr.viália Fedml.

, Os dial.'ios de São notuLn.

,�
\ ,

o presidente do Academia Corcr inense ele

Letras, sr, Ner'eu Correo, envIOu mensagem tele'-

gráfico à O ESTADO na qual expresso moçõo de

c,�r;)grotulações a "compcr.ho de 7jdeso do nosso

, ,( potr ímônio cultural, em boa hoi o encetada", A com

" 1" ,

" -"" ."' '". ;, _ , ; ponha o que alude ° presidente da Academia Coto"
\ O MAIS ANtlno OIARIO OE SANt'A """""ARIN\'A. rinense de Letras reflete o opiniôo de O ESTADOI'

"
r: ,Q , "" ,.,,,ru.

"
"

, > I
manifestado ct roves editor/oi enfitulcdo "Poro Sal-

DOlníng-ó; 1.'" de outubro: de 1967 - 'Ano 53 - N." 15.741 -_Edição de hoje - �",págiiíl\�'-:-;NCJ� 0.10 \ var o Cu.turo ", do dia 17 de setembro.

e,,:,,:- ;' . �,��"" .' ,

" " � .;,' - ��< "

,

'

\1}'
�.

'/

Júscelino':vai á, , ,

�
- 1 r

Paris 'se enconlrar',";
[: .,)

r �,

dia 5' com Goularl'
\
I

o ministro -do TrabaIlw
(rue apenas 83 entidades

informo LI

sindicais
perrrianecem ainda sob o' regime
'de -intervenção e que 'na. maior.a

"

doS: casos essa situação decorre �lo
tesínterê

I b'-taesm cresse de ,algumas, ' ca ego-
rias p'l'ofis�ionais em assegurar n(l·

mero 'quando convocadas para:'
escolha das nQva� diretórias d(;s
sindica,tos. ,

, O SE' Irlélio Martins, dlrt-tor-ger«!
do DNT) declarou que no ll'lOUU'!1·
to dâ l)(j-SS� do sr. Jilrbas- Passari­
nh�' �i Ministério go Traha11�o, as­

ccmÜa' ,a 425 o número 'des�as' en­

tidad_e�' sob' intervenção.
, '

"Muitas ,das intervenções
disse':":' têm po.r motivo a falLl ,,,

'i:pbertura ;do úúrnêro legal na� e".':

ções' 'sindicais: mesmo el�l terce 'l'()
eSCirutínio, fato '(fue pod'e' re;v�lar fi

� • '....
'. ii '.1 •

d�smteres,se, ��s categOrIas
_
Pfofl;;-

;slonâisc p!�1a,>éon.stituição dê selliS

. órgão;,,:'rep,rtl,�en�ativ'os".
,Por' out�o' lado;' b SI'.' Jarbas 1.1"1')··

,1 ..,,'
.

,-! -

�.al'itipo 'Q.isse,"'�lue, fará ,1l1�a ',expJ'
., siçãó, sôbrp' 'os iIn'e-nsos� .s�rviç;_)s

" ,� j.' 1:. -:( t
J

"

que o INPS vem l'calizando cm' t Ó.
(lO /0 -País.

, '"

,

" t

, 'esp.::rClm ' os
,,�. ''> ..

.; I

ri -

"

Deputado vê padre
Helder rep,elJndo

Y

o que Julião já �sse
- Teve grande repercussão na o\s·

sembléilo Legislativa de Per'nambll;
co o discurso feito pelo padre IIPI·

, !ler Câmara ao receber o ÚtuJo' dt'
"Clidadão Permlmb�cano".

M foi acerQamente () cl:iticado
guns deputados.

o bispo
por ;!1-

o sr. AntÔIÜO Correia Oliveira 1'1'

mentou que padre Helder "tenha

disviriuado a solen:idade de entre·

ga- do título, criticando a
- agro·in­

dústria, ao afirmar que esta nã,)

paga férias e salário minimo, ,além
de impor tarefaS aos camponesé'",
superiores à fôrça física �o h\\·

mem1'. "Nem Leonel Brizola US(lU

linguagem tão equívoca ao receber

,o mesmo título", disse. Estranhou

tmnbém o que o bispo de Craténs

disse de Fidel Castro, há di�s, na,
nJesma JÍ11ha, do pronunciamento

\ '
.

do padre Helder. Ambos, disse,
formam uma "cadeia c9l1spj,randv .

contra a democracia".

o deputado La�l Samlláio, irnüo
do ex-governador e tleputa:do fede·

ral Cid Sampaio, dissf< que sua,

usina nã10 deha de pãgar salários c

ncgo'tr que a agro.inditstl'ia desre�·
'

peite as leis trabalhistas: Os srnd i· .

cntos não' pénHitirial11j que isso

o()()xress(, >aCl'c,scento ti,

Academia defende cultura com O ESTADO

,
,

o sr. 'jllscelinq' I{lllbitschek CÜIl·

cluiu- na quínta-Ielra o "chek-up"
que fazia em uill hospital de Nova

Yo_rk e -embarca amanhã para Pa­

ris, onde ficará três .días, pruvàvel­
mente para-um encontro com o ;,:"",

João Goulart. Segundo infm-mações
cunhccídas, 'o' sr. Goulart chegarãa-

- a capi�al francesa' no próximo (lia
:í

. "'" -'.'
l\11os sua curta- permanençía (';!]

Pa;is, -/ o ex-presidente Rubitschel{
seguirá 'pua Lisboas o,ndc pel:11\:1·
necerá por àlgum" tem))� maís, hl·
\'�íl uma semana,' retornando ent:w

ao Brasil. ", ,<

"

\ ,Q ex-pre&iclente illfol'11l0l1 (J'rl:!,
\ não foi avisado coli} anteccd-;·j(·:.. l,
do enc\,Jlltl'O de l\'Jí)).)tevidéu. Nel!1

sequer l'flcebeu do;'Ur1sil -qual,q�'�".Ii
, \ . .

\.
telefonema sôbi'e ,o lacôrdo,Laeenl".-
Goulart. 1\'Ias não déulopstrou S111-

,

prêslt, corn a ,n�tíciá,: ';IP'enii erall",,'
,:\ perada, c�nlo de(,Ol;r�é�c�a' l(-1,tLu.lt

do processo de desenvi'tlvim�ntf!. d,!
Frente All.ipla. ,Êssàs'- iJil'f)rnÚCf),�"

• J
• �

torain liberadas por' aJiligos e

séssores
'

do 'sr/ 'Jmec'liJl9 Kul)W,.:
chel,.

-. '..
j \:

.. :

"

'\,

Partamenfar aponta /

/os ên:os' d,a
:política 'educacional
A má aplicação dos rccursos des­

,tmados ao Im/grama educadJJ1.11
\ foi apOlltada pelo presidente da

_

C,l·
missãtl de _"Educação da Câmara

F'ederal, deputado Bragil'" Ralúos,
,como fator que impede o Bras't,
"país em 'desenvolvIlnento, de atino

gir Q grau superior".
Segundo afirmou,. os ,países em

desenvolvimento, como é o casl)

brasileiro, aplicam m� educaçã.o, en·
tre 2 e 3°(0 do seu orçamento. Os
subdesenvolvjdos aplicam .menps
,\

'

de 2%, os desenvolvidos, entre 4 e

7% enquanto- os sUllerdc'5cnvoh':­
dos passam de 7% lnvert,endo, nes­

se .sctor, 7,1%.

A&sinala o parlamentar que os

totais bl:àsileiros destinadQs à cdu·

cação, da ordem de 2,5% do orc,l·

mento, se beni 'aplicados, rende,

rimu o dÔbro, "pois nos�a,s univer­

sidades - ace�1tuou - têm capa{;j·
dadc ociosa superior a �O%.
Mostrou que em seu Estado, "

Paraná: exi!)te o Centro llolitécnif'tl
l'ara 7.500 alunos e só estão mat,l'i,
culados' lnil e-200. O Hospital (hs
Clinicas pm�anaense tem 900 leito",

\
sendo usados apenas 300. "Issfl

,ocorre porque o governo, lamell·

h.velm,ente, iI1V�ste pouco em eeh:·

cação e que, ainda assim, é l�al '<1tl­
l1'lÍllistnlflq.

:::·'�:"�:"�C;'��i�:J,,< :l�;;;,�.,_ ,_,",_''',._ ..
, "':,__ .. (. __ ." __

'

__ ... .

,
'te;;; de'mai's"llada tcr'á "(f'W" -, ,-- -

_-, - . -- -', ,. - __

'a�e!;ul'ar � unid<)de do go· eS!1e�i(Joi fIe. S"!12!_"" nO,,",:l:,,;,:,)l, .,I"!l'!,11 não )'oi
verno, sopitando' a_'imp,. em I'!Q'�Çl;; ES�(}!(�:; p\l,Gl,,,QS CP'li:, ,�om �r;lrI)S

njc!lei� de setores l1J��i� ai I' C>C1ccções, nãq in:::J�ef�1 ern_ s,eu:r C·.})�lCJ';,;fJ' ('I ..d�,.' .f:�\(t
tos e recomendando à aj, lare:s de Ed.!'l!=ação Fi!'ica. Os alunos do j'?sti(u; � E5�G'

':-:gbns minist'ros q.\lC �,e Sjl'J'
'

dual' d;e "Educação �-;te (1j11!r� não Q'S tiYc"(l�"",' Jel1'l�or"r:;
metam á lÍl)lm ;ltÍ '".nteín I. ,0,[,;)" l,e�óblü:;c'1m co' i-n,Q\lienóvel, dv." ,'/) do' i�lvcnt<Jd,�

u- "l,' '

rec'eber
f
uma edut;lçã.o ,:cal':'pletd' em ,tcqQ) 05 se:ltj'do�_

A tendeNcia já revchlfh "._ '�"
""

(10 J I\1htisterio I tia Jtl"tie J" •
• ,_ • •

:�rin��:T11°�re:;t:o�1�ent:i.�� I.tlf"'ti I· to'!r' d-a "5-2
.

D "p:ad'e:;:l1':�:��:'01'�m�: ��t���;.'J.I 1), ,_ Cf:
'

,_

_ �. - ,Il
_': ,�

::���::�':::"::�1::.t�i: por"· presos- ".ttlititos:
submeter -o sr. .IUSCe.Jl.I0 O auditor ela 5.' n�gi<i'; to, classificam a' sihnç:lO 1[('

Iiulilitsçllek a Ulll 11'10ce.«,,<), Milita" env)ar:á ?fído ) o "terror". 'r

cP01" qualquel: 'P',l�'tkil1a(í.I) coronel Ferdinanc(d de 9i�" e', s'iIH' ,neg{!tl "habe:�"
em ato político, el'lquadxcl1"

c.I valho" que apuTa atividad�s ',corpus" requerido em ÚWOI
d-o,o no Ato COlupleIJleQtat: subversiv3'� nb :ra'ràná e do"medicG 01:0 '·BraeaiCll�(,
n" 1 e em disp�sitivos, da ;Santa Catarina} para,' qll:t da Costa e do desenhista
L'ei Organica dos Partido�., facilite a �omunicabiilidade A-l�areeidQ' MOl'alejb, que
O' ex-presidente d�ixou (;' dos presos políticos com os estão presos ',em

<

CuriW)"
)

� � f
c ").País advertido de que o ",)- seus advogados. ". solil acusacã.o de subvcrsãJ.

-

\w � ! '"

.",_
�

verllo nao toleraria a S1l1 OS advogados podet'ío- p de Josué Lourenço, ac,!-

presença. proyoc,!dora' C'll avistar.se com os seus cHcn· saçlo de ))al�ticipar (�o' g l'Il1
atividades políticas. Se ao tes, f.�s'erva'damente, '�!únm- po, de/ terrordstas de U1J.e;·­
voltar o sr. Juscelinó" rcill- te uma hora, po' eXlled;Cl1le lanr1ia.

cidir, teimar ehI {!nvolver-�l' 'normal d.o,s qu�rtéis ol1lte As autoridades do �>hllll
nas manobras 'd� Frentp os acusados "

estej�111 reco- entregal'am ao eÍ1{;aJ.'rega!lll
Ampla, o gove_rl1o, segllndo lhidos.

r
d@ 'iHquérito que rlPllj':1 ati,:

o ministro da Justiça, )lo(k, A União Paran<\ense das ,'vidades subversivas na

rá -silenciiíno, com a apl, Estudantes Á hasteDu ',um!� "TGB", emprêsa t\e trilos·

cação da pena de um a três bandéira negra el1.1 sua [,e· portes celetivos de Brasília,
anos de reclusão. dç, em Curitiba, como, pr:>- o ex-supple�lte de �Ieputado

testo contra as prisões de federill Alberto Bessa' Luz,
estudantes feitas pelo' eDl'O' cex·-cliretor da firma,' O in­
nel Ferdinando de Carvalh0, quél'ito está quase ell<;el'­
Os estudantes, CIp manifps rado.

0, presidente Costa e Silo

"va não acredita qrté' a Fren­
.

te Ampla vá para as ruas,
numa efetiva campanha lle

lnobil�iação da opíníão 'pó­
pular e seu ponto de vístn
foi inteiramente' apoia d o

pelo presidente da ARF.N/�,
'senador Daniel Kríeger.

As atuais condlções
País de relativa tranqujli
dade e a tão gl�nde di,-lm­
eía das eleições répre7e�1-t"tam obstaculos praticamcn­
te insuperaveis, á rC1Ji:ea·

ção de u!lIa campanha fie

amplitudé nacienal e que
tenha como motivacões apc-

, 1 I ': \ I

nasvalgumas bandeírns sem

grande poder de iman1:1'çâo,
como. a volta da' eleição ';.'
reta" a redémocra rizaçã o
-"a,g��mente indicada e l!0llc'a
teoisa mais.

DisPQnclo até o n10Hwnt(J
de escassos rccursos w'ra

"

comunicação ;fcoln ) pOVIJ. a

Ijrcntc' terá' que s� :tlim'en.
ta;r, a inter,,�los. )'eguhn-e,;
de Ulll aconteciJ�lellt� cal?az
de' l')reduzir um impac!o
p,oderoso na opinião 1mb'l­
ea. O encQntro de Moutevj.
déw 110 geri�·f:),.1)areée signi­
fica'r o nHuiÍno rJ,H lH'Orno-,

çãó' ];)ubHciLu:jà, ,

' ,

f
,<

, I

Os articutadol'cs da FIPa

,te, COl)ta111, g"e o gO-l Cl'll')
Forneça os l)l'etcxt(l'< iH\'" "

0ar.llpanha. Mú"s o pn,�i",�,"
tie '''''declara,se atento" ás 171'1
ne,bras do advel'sario dê
'cidÚl@ a frllstl·á.Jas.\

,oe_

/

Qualquer
"-

outro cass1flrl,
direitos "politico'Sou com os

suspensos que cometa a i.111-

llrudencia de deso'bcdecer a

ordem do' gover.no, seria
submetido ao mesm,o tra-

tamellto.

É verdade que as vozes

mais) 1Jl'udelltes '[to Iro' Cl')1 ,

estão inteirUllpn1p (le �l(,()"_'

do COl11 a (l)jCil('("'· ,j ..

presidente da l:enllb'j";l
Entrosar a 'ARE:-;rJ\ C" 111 ;,

�

governo, para :dar ao p�)di.
do oficiaL a llloth'3Cão' polí­
tica que lhe esü\ faltando.•�

,forá-IQ a assumir a posiçiio
que lhe cabe na ,luta po]!tl;
c� ,é �, grande preoc'upaçâG
do ,chefe d!l Casa Çivil,
deputado itomloll J?acheeu.

,-' t. - »

O direHo e�pecial de saque

.�"""""""""MDwn�......maga.u......

rmaIlDenté, t\omi:rlgo!
túdo,.sôbre o .

,

,n�ste jornal.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Santacatarina Country

\

,
.

� � �!:�t'1l�.{'/�'t"l!'� )\ • I.
"

� �, � -

-f

?
1

"Uporqüe' de�coll(Jr(3nl que é ,G�_U oever,
futuro de SGLé:;, cier>sndentes. São espõsas,

, rnulher:�s_ �9ttejr[ts quo t8ftl aJguém por ,z,elar. A
,; ," hoj®', eo�abof'a cada \tfi�Z n}a�s 'Ipara o bem .estar d?\ fárnflia.
:

\

Etmilhares' delas SI:;; a,ssoc�arÍ1 < ao Gr�êmio Benefícente';. ,de
,OnoJais do Ej(fD(CltOt tún�cíet:lfes de que tomam .1t1ifjOrtante

:1 � deoisãoT Ccrn ef:i;ntfJJ () -P(�.cúho [ntegral G80Ex oferece,
} I

"pó!' '6 ou 11' crúze-irós nO\f0�)' rnensais. pecCllro de '10,OCO ou
I 20'JJOO prúzüwos nG\!(j�:, €3 nl!ats: éeguro;farnflia, ssgur.ocacidente

a auxírQ"dcem�a: $0 'vO��ê é r:nlllher, e responsâveL,por '. '

-

arguém, aSS0C18=se ao G80E; Se seu marido já fêw ass6diádÇJ,
ootude com êfe fi pogsíb�hdade de garantir em d6brq'
() futuro,' c!fe seus f"!t!,lOS'í cO.f!t' o seguro f:e�fproct? r, Ernil�

I' o cupom ao endereço u1dlcado. Recebera a vISfla·:de um

',1, rápresentante do GBQEx� entidade qU8';COnhec9 realm�hte '

,l: O; a8�U!1to� SHO ql'8se 50 (_Ul08 de dedicação ab�oluta no

1 amparo Eto' associado: nla�s tJe .12
I rnHhões de cruz'eiros· novos

�,em patr[fnÓmO; quase 4 l1t�h5es de crUZetr0B vo[hos' prigo§I, em beneficios.de jan�u'o de 1966 a Junho de' 19B:? . I

I; Um llOrta.voz da �olic�a
de 1"Olit-eUÇQ Marques id.el1·
tili()õl,i Q UQê!, gueh1lhril ü
CiJID:o �en,Ilq, I�mail 2(ai Bar·
hQ�a, Ii?:n :'ill(l�' Ue idadr,
natut-áI .m cld�dil.. dt� Tete,
� a;utodda.dí;S\ »ªfí;wS,j .Ir·
clàl'OU qhe foi tre1tl&llo em

,um CátnliD tprmtJw. nfi TT
I ,

rl'anJ.ii,' "

-

N� �ite de 16: d.e novemo
'b1;Q; de. 191&., wn. crLl'J!le: espe
i!'�OSQ; desen�QU o �ro
�o· €!.u.e termino!! na te>
vO!1!!çiio de: outnbtt.l d� i917�

e no aniqui!amenta: da;. áris·

,OOc..�c� e, dJl; !:eal�Z2 tUssas
\ 09'.p

, O !tum,em. aS52s� era
- 8'1'go:ey EUm;ovitcIt- Novy

w,sputm; >seu prmcipa,l Jna,
"dor = outros o aúXilial'am
= e!'3 o princillc Felix 'tom>
GOO.�,
� mm@fill& dQ filho do
�. pusera 4ll casal iP:tpe;.
rl!t!� míios inescnItmlosas
de Rasputin, cujas precs
:!.m:ed!tavam ..... wi,,�rm Q

mais. que �14g.ü .tUeíd�
Raspu.t!n üo só cortesp:6tii

cleu li motal dJ1l atidQcracm
�. �mü tu,n1lléln �t?
Ül que. Q e.i:$r fÔi!JIil!il', b� a

�il até qwuldü já
ua. mwto tat'tWo Fwaiiwm�
J,asputin dootrúlu. a im;lt.
pm do �obel'aüo tlinto às

AnimciOi.j=sc, ('tU Lagr"
fIi.ie ao Forca J\Plfij, di.t. Nigl'
tIa prossegullI outehl nos

iJombàtdeloEi dtO Enuglt I'

$€US a:rredoreg, (wiuanto
que a artllha.rfu mal'tela"a
as vias de- .J1tlí?§§-(l á r;apfbt
Ite Bf.sfrfL( �_'

I
. -

---,_ ...-----

rARTICIfAÇAO, ,

SJ�. Alvaro B. de' Oliveira.
Sra. Altajr�R. de· OliveÍl1'1

,

Sr. Noé C,:n; C1'
SrR. J.. N. 'Cnhrpt

<rart�cipam parenLc:s c_peSSO:l� �l11igas
suas, relações <(1 CO�ÜT8tO de casamento
S�tlS filhos ,l �_ .. , ,

ALVARO E ILZA

,Flo�a;nópoljs) 24�9=Wí

Estornos opresentondc hOJe o boletim nO 2 do
S C C, de ocórdo- COI n o que nos propuzernos no

prrrTlelr() r r::11�crô oprcseri'r-oclo quorro feira
/\n que 1 Lido Indico, :1111 'gmlOs os r'::lSSOS objeti­

vc. I, lir q'l i (I" (I:, n Il'nc,n'Y'1 l', (,L1e I ccebcmos de cor.q ro
I llr (-,�)t'H,

I

i\ ,tllll).IU, (.1"'11 ,1(' l'IUlllc' contccto perrnomen
112 con1 n', n:C,j,'f(ll'nO, ,- ffl I tI,cl,":IÇÓO dcs mesmos

Jlnro qLl,'lIqU('J 111�1" fll i';} i'l'('I.! �(I, cCJO no setor so-

(101, '('',fr, ·f\f()111()( i(1tlnl
"

Corno r,r!" n'nhtPI'l�" LI'l1 colunisto que SCjO o

rpsr'nnc;rlvcl [lcln', n,,1í( Ir,." ('(,(ltll"1'I', Q clrlohorrlçUO
'Ihn"l \{f II '!t�, i 1 i'f I,)(i!ll' I I'. ti"

I

-IIII!-_'[lnda r)(IIO LI próximo quor lo fUlra, dic 4
O opresonrcçoo do Mls',o de r<equlcrYl de Vetdl, no po
rõo 49 Os amontes do músico erudito convidados o

comparecer os 21; horcs
Terco-Felro o noite, murro gente ,10 Clube -De

pOIS ela estrela do "Pecado tmQrFol" de Pedro Bloch,
grande número de Associados +:)1 esticar,

Vórios grupos batendo JDillpO No solo do
frente Circe e Bóns Tertschichtsch, Ivone e Newton
dAvilo, Yedo, e ArY, Mesquita, Carmem e Antônio
SClnlG('l.o, discut 10m teojro' ,"

Junto à 1O[elra Vela e António Gril!o, Alvoro de
Carvalho, Ctóudio Ferrell CI' e M;;UIICIO dos ReiS, que
titiO' tirihorn Ido 00 teatro, rendiorn homenagens o U­
nlv['r;,lílcldc de Santo Cotarmo, atribuindo a ela, o

ro t ,llvi1çn() no occntuado rnuclonco hovidó no ccpr­
l(rI � ntfll'lflPll',e nr)S Lrll 'rr1os anos

�'In IJnrnn -11) J,�rltnvi1r I l'onfl Mcrgolhões e Car
1"<; /\ll;)rrt(), rn,-Ilil,inrlnco d(' Alllln:lflrl Cerld e ZurY
1'1\ní ii arln

(:Jr A( r JnrQA DGírll'inllsr-n, V,,1'1PY C0110co cle
OIIVí?lrn r Jn(ín Alnn tinlrf'f, p�lll< 1I)<1V(III' lurnbém do
nl)llodo

Os ACs IV(lI, 'Metll!'; eDil) O,crem, o pllmelro
>Jecrelôrin dei F07f'rlrlcJ (' () .e(_JlIlld,) Sccrelárlo da Co
50 ClvrI, entregofOfrl n IJ>Opu<;"u (JI'('(JnICI-lérrro de
1968 00 Presld(�ntt ,llI t\',st'rIILk'IU AC Leclan 510
VII1Sk" lia semano (111(' f}ll':;SOLl-

I quarta -feir,l, 'fe-H'ZO e r-l'rklebrando Mar
ques de SauLo, J{1 It<1I(J1ll nO Clube cOln os convidados
José Amnotéw Much'Jelo e Roberto Lassance, este
uitlmo diretor da Terraplanagem e Desmonle do qual
foz parte iarnbém o �)I TonY MoYr'nk Veiga

Híldcbrolldo cOmef"ltova que está satisfeiTO com

() 7'ndlcc de produtlvlelade olcancado pelo DNER nos
edtlmos meses QlIatro Imp::n tontes ob�as de arte em

Plvqberoba, ofoslamerrlo Blgu,açu
I

- TljllLlCOS pron.
1'l) érn NOvHillírn, I'rés quilômetros ele aferrO em duas
somar,as do I r ccho PClulo Lcpes Florranópolls e boo
nlonUfe,ltCão nos trechos conclulelos

Um detalhe Inleressonte no I-alie de qumto-
fello, (OI o de 'lLl(: quclse todos os presentes el'o.m DI­
r('t(1ff'� rir nlq<rmn iJlgnnI7_y:r:cão ati reporflcõo ,Hil-

I

I'C·

:�..o tão

, '

" ,f." If,h'· PI!' :;fI!' I'Nll'li� 2 colh, (chá)
,7 I "flIN �,."i) Je SIM • ,I co/'II, (sopa) de
, Illj',lrj'fI/(B' 1/:: 'Ir" 'UiJO!1 IIIOJ'i"w • 5 c{}llt
'''f'('' .1, I, )"1/" /"bO :"!'(:,'O /1'leisrll1naJln

, " I /, " It" ,1I�pll (li' {WI'!O ·4 TÍc (5n_Og)

debrondo Mmques de SOuza, DI reter elo Dist rito
ele DI"-lER, Arimotó!o Machado, Diretor de um dos
Depor tomentos do DNER, R'oberto Lossonce cio
-/-121 ,'�plonogern c Desmonte, Paulo Bauer Frlho, do
Bonco do l)e�('nv"�I,YirYIcnl() do Estado) Joõo Ar no
lJ::>u(" ('U C(IIXO [cc'nômlca Federol, MauríciO ReiS
c ")(,,,)(' I" 11ronl cio Clube

Ü /\1::\ SV,l cc Alcides Armou, êle Diretor do
��C(�, 1,--,"1 'J I l I;_, ,��"")I íJ(2'C'1Ie 11Q I-OI�C de qucrtc­
I� li '\1'· "i', (O'IICtl,(I,'(1 sohle o illl'ensa atividade
\lI "1",,, I-I 1)(lr,"(II'L í3ru,'I, O Yolondc Cesto e Sr!

'\

n., '" l," I 'i 'I�' ',(I"" ",!f,l'1�,,- �ê(iO • 1 1/2 xic, de
ii II ) 10 ; (o/h (\\IJpU) dI .'1'11('1.) dI lUlu?'),

1/2 xíc,

de

11:')"oIICldll<; ío-cm (JS de 'Carlos
(j, 'é', Len: -cc f'Zllbens Pereira O

I' "_::1'I'I,1: t,'I'rli'(! c \'õldemar do Silvo
r, III"

di llc' , l\.[,iVIi, '::'Ll,I�sel rornbér» jontovcrn em

componruo ClO Sr I<überto Fleury, representante do
I�R/-\ em Sorria CCltarmo Mos, entes Scussel deu uns

I1lC,.jUllí'l,; .ro pisemo "nauguronclo o temporada
/'.Hlll;::, no mesmo noite Arrncndo Co lil Jantava

ccrn iol'1o fV\ogornões e Carlos Alberio O casal de ar
nst os gústou e.-vóltou

Durante a reumôo do' Conselho Deliberct ivo do
Sudesu] em Pôr+o 1'-\le9'le, C�IJO sl,p�"mendente e o

AC Paulo Melro, o Mlllstro cio Interior General AI·
buquerque Limo dS�lr10U portal Ias de Oiro S,lg.llflcodc
prn o o região Sul, urno cas quais dando poderes 00

super Intendem e po ro 'ser o representcnte c'oqel e !V\I.
nisté r io, no Rro Groncle cio Sul, Sor.to Corohna' e Pa­
ranó no que se refei e 00 estobelecirnento dos dit etr:
z es relct 1'105 oc planejamento geral poro o deser.vol­
virnento socio económico dos três Estado

Soma COlormo, 'epresentoda no Bode de-eis
butantes d:) CourtrY de Pôrto Alegre MlrIlo flltlO ele
Osmar e Juremo I\)osclmento, já seguIu poro o Capl
tal Gaúcho, em compClnhlo de seus pOIS e d'o cran,s,'
to Zurl Machado

-

,--'

Casaram-se 110 sexro-felía Soneira Daux e "\m
co Auréi 10 Boabo'Cf A ce>lmôn'o fOI reall:wclo lO Ca­
peio cio Colégio Coraçõo de Jesus

Rerornou de ReCife, o AC MGrlo MeYel, OI"rlC
portrClpOU cio convenção naClonGl do Clube cios Lo­
jlsfas

Abenos no clu�e, as Inscrrç6es poro os tOlllelOS
de blrlO.l e mini-90ft O prêm'o poro o vencedol elestc
último :"810 un�o viagem a BuenOs Aires,

l

Jo em prepClratlvos, o festa de aniversáriO do
clube no dia 14 de í'�ovembro A nOite selá em Bla­
cLtle, e paro eia gslõo sendo convidados os casais
Cormem -- TonY Moyrrnk Veiga e Lurdes e Alvoro
CotelO I_Lllcles e Carmem seriam conv,dadas o partl­
ClpW' elo escolho do G1omour ele Florlanópolls-

E poro hnallzw não pOLiciemos clelxar ue regis­
trai o prCSencCi cm Florlonópolls cio seleeão ele bos-
'quetc ,Ic CorlrHlons Paulista, que se defrOI:-rtou no

FAC com o seleçuo de JOlhvrlle e Clube Doze de Agôs
to O Corlntlans e ccrrnpeõo mundlol mler dCrbes
MUitos ACs presevli es aos jogos

E nt" (jllnrto fe,ro

r

r-

espalhe o H'd�eLQ, Dobre a rnas�a em ,; p,bf�E"'" f, ",I,'

tll'as dlJ> 13:qgtli':J. de dOIS dedos, dep�'l" de 1 mv�,---I,,I.,
CO,lI,qllf> , 'O �Wl tab,abeuos llntado::;, IJubm ® Qt(,I·X�' í l'--,
cel" 'lll"l ,'n 40 l11111utós, AS$e em lol'lw Ilh)\�E'Ii,'\r'\
dul'í il (l :?IJ I IOI,tos, ou ate {lCal'em dOUIIl(IO', 1,:,,)1'1'"
os l'ae irthíJ' {'om () seguinte gloleê. 1/2 -',IV;J.m "I'

açúc I[ }{; 1t'"
"

e 1 a 2 colheres (301m) de ",,[C" (f"
limlIt Se e s�]pique (,0l11('1(0 ('olnf'!OP f',' f ri,)

0� pa 1Il11 ir

FE
FLI

1
a.e

TO SÊ
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MlUS um 1 1)1:
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• Maior renda ,

• Máxima garantia
1

• Liquidez imediata
'

CRESA �

A' + Autorizacão Banco Central
;). .

- Crédito, Financiamento e lnvestimentos
�1 o 36, de 23f.ID119,5'3

DistribUI�$'
I
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�-

• Ao podador
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,AroldG tarval�o elogia a aiRlinistra�ãg
Ivo Silveira em Porto uomu

Por ocasião da recente

visita, do, governador ] V·J

S,ilveira ,'lO muníeípío ele
Pôrto União, nos festejes
do cinquéntenário, o depu­
tado Arolde Carvalho Pr')­
nunciou discurso, transmi­
tido, pela Rádio 'Colmela,
local, em que, após saudar
povo e autoridades el"l<{u�1a
comuna e elizer de sua <;8-

tistafaçãq de ,estün; P!i8Sbp,
te, manifestou: "VIsitei com
muita alegria e testernu­

nhei, com tdescritível ,entn­
síasmo, há poucos instan­
tes a visita feita �)elo jo­
vem governador às

'

obr�s
do gmásio indlÍs,.trial ele
Pôrto União, uma reali.zg­
ção das muitas que v::iG
marc<tr na orla norte do

Ivo diz a laió ...
(COJlt. da 8.' pág.)

ríodo de indiferença para
com as atividades semelhan,
tes às dos pioneiro::, desbru
vadores e criadores de nú­
cleos na PiJ.isagem hostll
dos sertões inexplorados,

\

talvez tenha sido mmtldo na

fluência da hlstória ela co

lOnização dêstes vales, 01';
de agorí'1 se impõe, pela pu­
jança que ostenta através
da evidência de seu labor,
uma população orientad'l.
para o dcsen'fõ'lvIll1ento 111-

tegral de Santa Çatarina,
Tai6 não está esql1ectc1.'J,

no planejamento governa,
mental ora em exect\'1ão.
AJ?raz-me afirm.ar que, na:>

minhas cogitaçoes ,"ldnllnlS­
trativas, não omitl nenh.!
ma das regiões do Estaelo e

- dévo dizer parA, reglstro
duma narIna c:e procech­
menta - nunca dIscerni en­

tre tod'J.S senão os pro])'"
mas de cada Ul11R, atento ;,

possibilidade de 1,'501\>8' ''''i
sem -prefelênci<ls 0' t Pl")t.�·
rições. Taió não esül, l)lll­
tanto, fora das metas dD
Govêrno. E se ,'1qm ost::m

para identificnr RS emoj{}?�
do Governador com as'cLs­
ta população labonosa e es

clarecicla, é 1)Orque não j1y�

desconheço ,% asplrações e

necessidades, que irão sen­

do pro;vida dentro de mu

prévio plano que se está
executando na medida dgs
possibilidades do Govêmo.
Sinto, como toç,os ql1�n­

tos aqui vivem e traball1i,ma,
a justiça das reivindlCações
que me chegam através dos
que dignamente ref)resen,
tam 1'1 opinião públIca clêst'3
Município. Inchúndo-as en­

tre as que têm por si,' além.
da significação intrínseca �,

imediata, a expressão c'!.a

dignidade e dos méritos dct­
m,'l g�nte Ôp tao ricas tT'.l­
dições, de tão glorioso P8"­
sado.

Saudo Taió, na p\3ssoa je
seu honraco PTefeit0 Mm,j­
cIpal e congratulo-lne CDm

a altlVa e progressist,'iL po­
pUlação clêste MumCÍplO pé­
la slgnificacão histórica .&1:::<;
tas solenidades. ([elC reco"­

dam cinC1,1ent;a"ano" Gle ti :

]<;,1110, ele _PIoc<pCL(l..c1(' 1,"

mum e da inflnencIR ci\-!l'­
zaclora que 1:1' ;;u pl;l ::lr'

colonos, aberto em 111810.J.i

agresslvldar.::e cJqs fL'lcstrH
;Vlrgens e cl"" íll:-llO" ',i)_
vios, pôde exercer, expar:
dmdo-se crD Iique78 e 0')'­

rosidade"

BIBLIOTECA AMBULANTE PASSA
POR SÃO BENTO DO SUL

,-

Circulou pe�a cidade ele São Ben ,)
f

Sul a Biblioteca Ainbulante da Secretari� f1C

Educação e CU![ll] a.
Parfici-p<ir.ln' eks trabaJhos cl2 Bl: ... l· (/-

• I

teca alunos do c:nsino médio. 1.0 e 2.0 ele:':;
de div:erso::' prograrÍ1éls inc\Jsi"p' ele pro.;',_' ,'[,n
dE: fiJmes ·vers3ndo SÔbl eJ HistoI'�a c GeO_6l'
fia do B_;'8.sil e de Ssnta Catarina.

BANCO, DE DESENVOLVIMENTO DO
ESTADO .DE SANTA &1TAIINA S. A�

Aviso aos Acionistas
\

Temos o p-azer de comunicar aos senhores ACI
onlst0S quS', de aCL\rOO com o deliberação da Assem­
bléia' Geral Extracrdmárla rEalizado em 28 de Agôs­
to de 1967, e CUJO ata fOI publicada no J>D,ár:o Ofl
c;cl" do Estado, de 22 do corrente, esró aberto, até
o dia 3 de Novembro próximO vindouro o prazo para

que possam exercer o direito de oreferêncla legal, no

proporção dos acões que pOSSUlrem, à subscrição do
aumento de COpitO! de NCr$ I 200000,00 (hum mi­

lhão e duzentos mil cruzel:'Os nOvos) para ��Cr$ ..

5000,000,00 (cwco rrlllhões de cruzeiros novos).
Flonor1ópolls, 28 ele Setembro de 1967

Ban'co de Desenvolvimento do Estado de Santa Ca­
tarina S.A. João José de Cupertil'lO Medeiros - Pre
sidente
Jacob Augusto Moojen Nácul - Diretor 4-10-67

\

os nossos patrícios,
TI_otadamente os filhos (le
trabalhadores, os aue con­
cluem C; primeiro ciclo.,. edu­
cacional no ginásio, nem

todos, têm acesso às i(JP!­

versicl."Ldes� Uma Nacão em

desenvolvimento, ql;e pro­

gride a ,passos gigantescos,
Como o Brasil, tem nec%­

sidade de tnão dé obra -='i­

peciali,zad'a, para o seu '18-

&envolvimento e w).ra o S3Cl

pT0gresso. É indispensávEl
qüe o poder público prep:l-'
re 'a mão de obra. Daí, a

providê:iiC,iá. adotada pelo
Govêrno do sr. Ivo SilveI­

ra, de faz�r' construir mt

cítlade de Parto União ()

ginásio industrial, que se,:í,

dos melhores e dos mais
modernos de todo o Esta­
do de Santa Cat�ma, obr'l

orçada em cêrca de um ()i­

lhãQ. de cruzeiros, devolução
dos dinheiros dos eon' r1-

bumtes c'a;tarL."1et�t3es. O Cf;
•

"
r

vernador ,'1qui está, deixuT}-
do J?lantada esta obra ;:a

terra de- Porto União. Não e

apenas esta ,<J. grande retl!l­

zação do sr. Ivo Silveira,
em prov€ito e em' ta:vor da
região norte cata:hncBse. ,\

::n�is importante, segllt1c1o
eu entendo, é 8. elettlfi,'2

Çil3 da nossa r e;tli\o. ,T::::;-->
bém

'

com granc�e e�]('(":''l
testemunhei na cidc'(le -1"

Maj'�a a, inauguração l',)

priJ:neiro trecho de 107 1:-',.
d"l. lmha tronco de eJet'i'l
eação- de Joinville e Pó[ ''j
União, o trecho' Joinvlllo­
MafIa, com tôdas as torres
de aço, 'hriha de alta tem2 �

com 132.pOO v-olts: l�augl.l: '1:

Atingirá __

C"

U�llão, aql'.
com a linha

ctnmco' que, do Vale da, Rio
do PeiXe deverá atingir JO'1-

çab� 'e algum,'1 de Xan.-xB:ê
no meio-oeste; a meio CU-:";1:­

nho do extremo-oeste. oDessa,
forrna, o dmâmico GOV'.)l
nador de Santa Cat1.riQQ,
auxlliado pelo Govêrno fc­
deral, com a coJabotação cL?
sua equipe de govêtno, vem

re,'1lizando e empreendendo,
em favor dos catarinens3s
de tOc.os os murucípios. To

nhQ a convicção da que o

sr. governador, que conhece
tão bem os problemas ri;:],

região norte catarinens0,
haverá ele olhar, també:l1.
para outto problema Q'lC
assume itnport.ância tran.o:­
ccndental para nós. ,"l. rod�­

Via Pôrto União.São Fra':1
cisco do Sul, que aimla "('­

clama implantag'ão em !)'e­
quen,8cl:;: extensões e C1'l "

também, será pavimentacl"
no mesmo ttecho.
É de júbilo, portanto, ês­

te mpmento, quancl� o :"L

governador visita o mU!1Í­

ClplO de Parto União i-e é
• f

com profUDp,& emoção que

aqui me encontro, a fim (i'8

render 1'10 povo de Pôrto
União e ao seu Gavêrno RS

homenagens de meu aprê�o
e da minha admiração".
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reção da Cclcsc, rcíacíona
dos com o setor cncrgéüeo
(lo município de da regiii<l.

neí.sta
I

(Do correspondente
Nelson Braschr t'

dou COI11 um jantar, no qurl
eornpareceram: as mais :'lia,

auturidades municipais, (1)"

cialidade do Batalhão e I>

Oomandanee t1nqucla llllilh­

de Sr, CéL Hekeo llilj.al'lIn
de Lima; 11? mesmo .dia P,b

Grande do Sul. que t;�i\,b':'11l

mantcv e cont ri cto CDUI " ;:.: i

Interveut ar Fellel"::l! ti:' L,

ges, cm visita de conlill:t1·

de. S. Excia. seguiu 110 111:>

mo (lia para a cidade Itr

Presidente Prudente em S: t I

grandioso baile, que apon­

tou a Rainha dos referidos

.Tógos, sendo que a escolha

recaiu na Srta. Edith C 1<-

1eS80, Na quinta feim, antes

de serem iniciados os jog,.s
íni realizado um desfile, com
a participação de todos' os

educandários particípantes
e pos�eriol'm7n'te houve a

eCl'hniiima de' .illmmento df'"

atlétas..Foram di�putacll�
As modalidades de bolaia»

cesto, -futebol de salão, vo­

leibol, tenes de mesa, xadrez

'e atletismo.

Numa bem sucedida (UH,

g- nela policial, fei presa
um dos Implicados no 1'011-

trabando do avião flue fez

uma aterrissagem Iorçarla
no interior do :r.'Iuuicípitl
de Campo Belo do Sul c que

posteriormente foi mcentlh
do pelo

I

seu piloto, Que se �

vadiu (lo local. No interior
do a,,"ião fui encontrada

grande quantidade de con­

trabando, entre wísky e ci­

garros. O elemento implica­
do nêsse contrabando c. que

já se acha preso é o Sr. João

Tozzo, sendo que outras pes
soas também' envofvídas no

mesmo caso, 'já entlie ,sClld,l)
procuradas pelas 'autor�da·
.des policiais. com suas pri­
sões preventivas já (�r-creta­
das.

'FALECIMENTO

Causando profundo pesa r

no seio da sociedade Lagca­
na, faleceu dia 21, .passad 1,

em nossa cidade a ,Jenerall­
nda. Sra ..) M'(Jrhl.. d� Carmo
Vieira da CO!jta, viúva do

saudoso homem público 1,1

gcano, Cél Caetano Vieír.;
da Costa, ex-Prefeito "de L::o·

ges, fundador' e construtor
da '

primeira ala do Asil'l
Vicentino da Vclllice Desam-

sou pela "Princesa da Serrn Paulo, onde é com id:!rlq n I

o &1'. Dr. Carlos Santos e se ra os Iesfcjos' do cínqncutc-
nhor.a, Pl'csldent? rl;; Assem 7' n.:11'10 daq�lela cIdmh' nau I -

bléía Legislativa. do H;) 'ia.
?

i\�nllll' ()(;(}(,tl'c1a P1C'})I'H:'�f'!(1'� Inc.l11<'i'1�1 R��I ... t1', t t e-

� "-) ,

Ino.lC:1S r)81ej11('� ele t11\/(1)ff!O no Ill''- ({)11--'t '('I')IS LI Itll)", �It

cSI�lbcl(,(.'lP,\."'ntds 111S1g1l1�,S e El<l<::c,: de

}?ll:! tc'nc ltp Sll� Pd q ?0 - Spl:1 n

VISITANTES

AI ')',,

Estiveram em vis:íta a t.l
ges dia 26 p.pa'ssado os, ':1'

guíntes visitantes 'ilustre ... :

Víve-Almlrante João Batista

Franciscone Serran, Comm­

dante do 5.0, Distrito Naval

com sede em FlorÍa,l1ópol,is
procedente da cidade de C1A,

pecó, onde fora Gomo con­

vidado assísür. os festejo'"
elo cínquentcnárío dáqucl"
cidade. S. Exéiá, veío' L1Z(':­

uma. visit� 'aos Ll'ilbalhos
do Tronco Principal SlJ).
(TPS) afetos ao :!.o Bata­

]hão Rodoviário. Em nossa

ci(Iade dentre as dh ersas ,i

sitas que fez, e�tevp. em COI­

dial palestra com (I Sr. -b­

terventor- Federal de, npsso
município Dr. NiUon l1ogé,
tio Neves e foi homenagea.
do na séele do Batalhão ICJn

Nd!f
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CELESC DAQUI NA C�I­
TAL, .,

�'ta, fazendeiro em nosso mu­

, nicípio;- Pompeu 'Vieira {l,l.
'Costa, residente em Pôr1-o

- "

Alegre e-Sra. Rita da' Costa
R'b' d

".
I emo, casa a com o $1'.

Edmtindo Ribeiro.-
'Retornaram da capital. do

Estado, para onde tinham­

seguido,-, os: Srs. ]\Iauoel An­
tunes Ramos, Ad.mi:nistrati:
dor Regional das Centb;lÍs
Eletricas de Salltao Catarina,
Claudio Ramos Floria:ni,' Ad­
ministrador' Adjuilto e Jo­
nas Vieira, Ramos, AssE".ssol'

do Setor-Lages_ �m FlorLl­

:nõpolis trataram de' diver­
sos assuntos junto � alta d'-

. ,

Los 'JOG0S DA PRIMA'7[';,

RA

Com a participação de vi­

versos_ educandários de no:o,

sa cidade, foram iniciado"

�a 21 p. passaqo, os tl.oJ.

J�gos da Primavéra, que f(/­
ram encerrados (Íom ml1

J

previsãQ:. do tem'po�
-' 'i

bom p�,a .:quem tem guarda-chuva··
, ,

'

Nos, próximos seis meses, devemos aplicar' NCrS 600 milhões (nQvos)
,

em empréstimos destinados a aumentar a produção e servir aos negócios.
Na financiamento das safras, na aquisição da mate!,a-prima -pará a

,

indústria. na comercialização dos - produtos. estará presente o Bànco

Nacionai de Minas -Gerais 'com o guarda-chuva da sua col?-boração
., fjna(:).ce�ra e os �6flS �rvi.ç0s""É, t'J.atu�al,,�que �7 maJor. at:te�-da.:1'lCD�s?-S
aplicaçi5es se destine a nossos "clientes' constarites.- Mas uma boa

parte, irá sl:.lprir tamb�m as� necessidades do crescente nÚl]lero de'
.

emprêsas gué, cada amo, passam a trabalhar conosco, Aproxime-se do

�anco' Na,cional. Cedo, você vera o quanto vale contar dom um

guarda-chuva gra�de, - um grande.,banpo.

Corno 'o NaCioóal
trabalhará com você:

R&pi�ez 11;;;S 'respostas
Noríl1c'LneIP8 Sim C'J Nao em :? l hot as

,.. ''''':r _- � -<: ..,ç

aprovadas'

8rasilia
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Respeilo à imprensa
GUS'l'AVO NEVES

J

rítôrío catarinense, ou, mais

precisamente, 'em Lauro

JyIüllcl', nas minas de Barro

Branco. Por sua vêz, Ó gene­
ral Vieira, da Rosa, Secreta­
rio da, Segurança Pública,
cuja formação espiritual nã')
'Sl� coaduna C0111 atos fl,e
violência ,tais, ,não' terhl flU"

tr'0,I,;'e8to senão o de mano

dar urgentemente aO' Sul do,
Estado funciO'nários (le sua,'

confiança para que a-purits·
sem aS responsabilidade!;,
dO' fato que impôs constran·'

gimento moral e fIsico al);S

jornalistas gaúchos.
Salientemos '

as providên·
cias do Governador do Es·
tado e do titular da, Segu·
rança Pública" ,para 'que,
desde 101,;'0, fiqttem resguar·
dadas as convicções liberais
lIos homens a quem l'�tiIo
(;i)nfiado� os dcsiülOS puH-'
tieos c administrativo,." dt�
Santa G:ltarinH. De res!o,
'álém das razões de prillc:í.
pio que teriam, Hess'e' JaJ1(!e,
illspirad o a enérgica li tHude
110 g'ovlwnador Ivo Silveir;i"
,é salJido 1}IJalltO

'

o ilustre
Chefe do Executivo catado
"n,e:llse preza, e vigoJ'iza as

h'adições de estima da, nos.
sa gente _pela gente gaúcha,
cuja,s virtudes de lI'alclalle e

,bravura UIll jornal do preso
,tígin do Correio do Povo"

ü: rende c intel,;'ra 110 _próprio
,-
llOuroso patrimônio moral'
de sua lO'nga exis,tência. Re.

,

cord,o, aliás, as expressnes.

CO'111 que, por ocasião (io
ilniv,ersário do prestigiosO'
matutino }JôrtO'-alegrense ;)
nosso Go�erJ1adO'r O' sau,­
dou, em 'telegrama c,u';o
teO'r acentuava, beJn, os con­
çcitos deste cOll1entái'jo, li.
nhas atrás., A imprensa, '�m

"sua, função social, carreia
illtplieitamente as quaU(!;i-'
dcs, d.c cúltum 'do meiO', a

que serve - e quando cs;-;a

ülJprcnsa I'C}Jrescntll a men-'
talidadc e as conquistas es­

pirituais de um pO'vo, CO'I11O'
N 'it:!I·riO'-gralldense,'Jlá 'mo.
'tivos de sobê.iO' para- que a

,- estinJemos, com a, espO'nta.
neidade com que, ainda r�.

centemellte, em belo di�cllr.
SO' que ,pronunciou e111 C!la.
pccó, alusivo ,,{6 -

cillqüenfe.'
n;ÍJ'iO' da cidade oestina O'
sr. Ivo Silveira. se refe'riu
aos mcritos dos numerosos

,pioneiros da, coloniza cão do
'Oeste Catarinense, O'-s' quais'
vieram de plag'as dO' 'Rio,
Grande do Sul, � eram g'aú­
chos de illdônrita, dispo,';j.
ção prog'ressista_
TrolL"{e el,t a,ié a êstes tê".

1'10S o regis,tro dos Ialll!}ll.
táveis - aconte'cimentO's de
Barro Branco _pree!samente
para dar especial 'relêvo à

,- circunstância da mais vigo.
rO'sa, repulsa que tO'dO's, os

círculos, da sociedade cata.
rinense, secundando' a ati.
tude dO' GovêmO' do Estado ,

opuséram à· prática al-lJi­
trária, que provocO'u o pro.
testo dos, jornalistas suli.
nos, eO'm a, soUdariedarle
ünedia,ta, e severa, do SÍlllH­
cato dO's JO'rnalis,Üls PrMis­
siO'nais de Santa Catarina. A
lJÓSSa, ünprellsa, valha a

verdade, é 'mO'desta" mas não

lhe. falta a lúcida, consciên­
cia de direitos e deveres

qu_e a. identifica à dos majo.
res centros' jornalisticO's do

p,tÍ1\. Eis, por que as sinl}):J_­
'tias, de, que eIitre nÓs ci�s­
frut.�lJl os' jO'l'na,is, '�Ie qual­
q'uei' prO'cedência se' '1cl'1:�s·
ceúl de mO'tivos l;mito maio·
n,s ,quando, como no ,cas()
(lo' "C:O'�Teio ,do I'ov<l", não
\

I
' -

'

Ise l'en( am a o,prçss�o r e

qucm te�lha lintel'êsse em

oculhn' a vel'dacle, e lJl'OCU·
re fazê-lo pela violêncÍli-.'

_,

In,quen, I

I Ainda hoje o Governador Ivo Silveira, com o

mundo político e oficial do Estado, encontra-se no

município de Taió, no Alto Vale do Itajoí, que
memora a passagem do cinquentenário. Numa gra-,

,
-

ta sucessão, nos úlfimos dias, Santa Catarina teve

a ventura de festejar �s dat cs cinquenrenérics de
cinco importonte s municípios dO'- seu Interior: Joa-

,

J I

çaba, MafTa, Pôrto União, Chapecó e agora, Tal.,).
'feliz do Estado que possui, tantr.JS jovens co-

fr .�o do trabalho do - homem catarinense na ccns"

'uução de comunirlcdes estruturalmente 'r.ÓJldllsr "II!,

"co�ômicamenté b'mõs, que conseguem prOm-OiVer"
união dos .seus e rforços uma Santa

a dia mais adu!ta\ e deserwclvido.
O Governador Ivo Silveira não se tem

Coto ri-

na dia

omitido

. FI0r\anóXlolis� 1-10-67
-�_ ..._----,-------
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Se O' ,sr. IvO' Silveira, que,
antes de mais nada, é um

espírito liberal, tudo tem
teíto .para que, em Santa,

Catarina, o sentido demo­
crático seja uma, realidade
em tõdas 'as relacões e ati­

vidades- populare;, não
J

hu­
veria corno duvidar de que
desaprovasse e reprmusse,
com tôda a severidade, um

atentado ao livre direito de

informaçãO', inerente aos

deveres da imprensa. Daí
não nos haver causado SUl'.

munidades .ern franco processo de desenvolvimento,
presa a maneira como, de"'" em meio' ao entusiasmo e ao esfôrço do seu povo.
Imediato, deu provimento Êsse,s' cinco municípios, entre ouí scs tantOs que se

aos protestos dos nossos espalham .pcr . � "da Son'a Catarin.a, representem o!
confrades de Pôrto Alegre,
contra arbitrariedades poli­
ciais que sofreram . alguns
Iomalistas, . a serviço .10
"Correio do Povo", em ter­

com o

de p'articipar da Qlegrio Idas populcções cinquentená­
rias de Joaçabo, de Maha, de Pôrto União de Ch a­

pecó e de Toió, não oponos pelo fato de ocupar a

Chefia do Executivo estadu�I, para onde foi conch.l­
zido pelo expressiva maioria dos 'cata1"inen!icõ. Vá­
rias ouhas razões o imperem a ir ao,\�mcOn�ro do

Interior, onde se constrói, no dia a dia incessante, a

grande!a de Santa Catarina. Como apena,s uma des-
-

�
.

sos r<p'De" poderiamos 'dtar o foto de que o Go-,
_'-"ntldo " nu", ;:;YI.�:ro eh rí',-"nhedr:1<�nto e- ele:

'

grati­
dão por parte dos municípios cinquentenários, foi
honrosamente agraciado com o título de cidadania,
que lhe foi conferido pela un-animidad,e de cada urna

das cinco Cvmaras Municipais daquelas comunas.

tenários
co-

Além disto, é de se ressaltar o tato de que, em

nerrhumc da:; Cidades que o sr, Ivo Silveira tem vi-,

)

sitado, chega de mãos abanando. S�ja no,��rte �o
Estado, s�ja no 'vale do Rio do Peixe, seja nO �xhe:.
mo Oeste, seja no Alto Vale do Itajaí, o Chefe' do
Excc:.ltivo de Santa Catarina chega. o tôdas esses

regiõc::> precedido de um elevado acêrvo de realixa­

ções que, nestas viagens, tem entregue ao pO'vo' re-

. conhecido,
Comparecendo em pessoa o todos os qUQch�'n­

rés do Estado, pode o sr. Ivo, Silveira sentir êle pró­
prio os anseios do povo e as necessidades do It.te­
ricr. Não seria apenas: do seu Gabinete do PCÜ,áGio da

Praça XV que êle iri� governar Santa Catarino, mas'
também �o Interior, onde palpit,am as)tôrças crla-.
doras da economia dêste Estado, em relação às quais
o G jvêrno cumpre permanente atuação.

o t;abalho .e o e�fôrCQ do Governador, Ivo Sil­
vcirc certamente não agrada a todos. Há os pregoei­
ros cio negativismo que não 'escO'ndem a sua irreme­
dióvel voccçdo para a frvstração, dia,nte daquilo
que o Govêrno vem reg!iz�n4o, Irrito-os. s,ober que o

sr. Ivo Silveira vem tro�alhando pelo pr�9ress9
'

:do
Estado, a�8im cOlno o� ini1ou, e'; passadô recente,
Q 'gigantesca obra bd",inistr,atlva 'que o ex-Governa­
dor Ccl�o Ramos edifcou em Santa' Catarina. Santa

CorQrTnà cresce,)� de'spcitq c!a fru!i11'açõo d�5: eternos
"ra;Yil,hll�" qúé, dianíe da grol'a refllidade dó no.Sso

•

., '

,1

E;tado, diminuem-se a si próprios. Ma� o Som rou-

fenho das suas palavras não consegue chegar a t,­
dos os quadrant,es 'do Estado, onde, chegam as 9ra:,­
des realizações governamentais, de 1961 pata' cá.

�:, ::�. h'·.

: P:ÕLíTlCA:�'::& AtVALIDAIE:,
"

',' , ,,','. ',", "" )

:) ; M�rç'íli'o )�éd:ei��s, :fiu,'o'; ,

'.

:";_i certa: o MDB estadual não' posso'
s :

," ',' ; rá, pOr 'inteiro, a fbrmar- fileircs com
FREt-nE À "FlÉNTf" . o movimento.
. : . : E'mbora' �cida .

existo de concreto ,

em 're!pçôQ 'à �lIff�t"lte Q�pl&1t ,qc San- "�a ARENA, a,ém do deputado
ta ,êólol ina, as "'�rímeirqs ex�kulll'" Fernando Viegas, conta-se co-no' pro .

ções '�m tôrno do, 'tel�lo; :e:::(: os recen : vóvel o ingresso dê mais deis ou três
, .). ,., "

tes declarações ê)o 'deputado Fernon-,' porlornentores no "frente",' Isto, evi
do Viegas o está. coluna,' CÚnêçqrr:' o cíentemente, Se o movimento nôo 50·
provocar olgy,mn � lnqüietoçôo ;1ÓS, es" ,. freI' um esvaziamento substonciol
tel as po ít icas qo, Estado, nos próximos dias, 'a:ltes do i egresso

Apesor de as' reloções . pcrtidó- do antigo líder ao UDN da Europa
rios erue a /-\K:LN.:\ e o seu lider no " De resto, o ceticismo CO,,1 que
Assemo ero se ern, ote ,o' .í1,10:TH?;lto,

.

alguns encorovom o organiz�çõo do
as rrie.nor es ;::p:,slvels,' já se sc>c que "frente, ampla" em Sont o Corcr+rc
o lloer co �_y,elno, d-':p'W\lG:J L(i�W está der-do. lugar a umo , \ justificada
Gon�aga, esta p.eporoncovurn JI�,cL!r- apreensão quanio ao €'x:l0 da orqo
s'o Veel11u:ieme':lle"comra' '(1 "rrente nização em nosso Estudo, Dep�;�l21e,,

cmplo", que deverá, ser, 'pi :)IIUI1'�IGaO apenas, (;0 sucesso ljue o movirr.ento
provóve me.rre cinco no in;ci,) qesta venha à' ter no plano nacionaL "-

semana ,-,o 1, iouncr dp Legli'iluriv.o, LAPSO ORVAMEMTARIQ
AniCS de vi'�jar PÇll'Q o :I�I(), de Ao finer' o entrega da In�nSQ-

onde t�(IIOI u- Oi'n'arl'h6 o a�!lõo f)(Ha a geni 'que' acompanhou a pi oposto. u:--
LLHOpa, o· sr, 'Fer:ncindó V'iegQS esteve, çamentCi,ià "para 1968, na As�em-,
com' o' s" Lony ,'GjllziJ�JO ti' '-j0ern pc- ):>:éia Legislalivà,� o' Secr'etórió da Fé­
diu 'e,KO. cClúornd '-,12 Q4c' hão fizes- ", zend8, Sf, Ivan Mattos, vúificolJ qye
s,e' b pIOme;'IGO ;,::rJT(}lml'ldaIl1'CI"t;), 0« hõo C;lsto'va c!o documento o verL:r}

pecjido 'l'�i 'j'�II�: ,rll'�r�·�to;; ,: or',:'�s
'

do:. '. p�ra as G'bros de constrtJ4õCl do prdi')
"I"J"-"'i'.�, II,,) ",0;:), G0 d=? ,.\�IIUt)OI:fo, .'. do Assemt)léio, CQrno, ' infeliz'mente,'
1'"1",'I'C:'iO LL!Z, só tiv'e'sse peicebido o lapso na . pró-

,A ousencid :do sr, FemoncJQ Vie- priQ sede' do Légisiativo estadual', c()-

gas da' Capital ,�e· deverá'- 'próiongar .. - municou-s,e' imediatamente com' o Gü
dté 'f-itls de ê, nov'crÍlbro, ,- ND ;Jhme:ro Yernà(�àrnvó' Silyeira qye deterrninóLJ
,quinzena ue Geie.nlb(J ó :".', (':_,:,n' I os 'fôsse' iogo ,envia.da uma emendo 'a::L­
'L�:C�,: ... ,:. VI:O (j 'I';o,;ianóp::ili': o (ür\yi- '" lwo à' r;' oposta, .

"-:. L� :Ide;; 'd:l At�-2..{'-lA, o:IJé "fJrocu:o-
.

CELSO EM 'rAló
I ,J' ;" iur1, e, ',C�,r'IIO:",i'C� Gom o ;-(12;,,) pÓc Ot"ior',do encerraVQ ,a ,re::l:Jc-J0
ii;',GO' (K,J" vi�Óí\�O ll' r�r'fl':Ü'-_'d,;), 00 ,cie�,to �oiuno, na 'hc,(Q mesmo em que
r(,(,\"llrtt �,). c11l "I�'l.� ... �ü "i::��i,Jt.JO.:· f)L�Q:3 "ero fecbcJ'ca" o �presente �çJição, chc-'

· h ":u,c,oc,,
.

vigol 01-i1,' e;11 t6rno (:0 tema: go-me,' pOr' tekk:'lc, o n_tícic: de que
q 'Drfmella' liiZ i.'J'5�l\,',,() W �,_"";!"i,,,,;,uo ,ü senal.or Cei:.o Ramo;; foi alvo de
Q'ci !'\í,zCI"-lA no C<l.rnpcnha;' .J segL:nao, significàtivas mClI1ife::roções PO,)L;:C-
põe �rn l'l'seo o ,i�ljlwq UniJo':_j,e· POI- res, noS" festejos do (ÍnquentenoriG de
ricJól (o cio MDB ,no Utado" iJo:i;;, .qs 'Taió,

.

lidelqhças ,naCionaiS ó�� . :;�J"emioção O s'r. Celso Ramos, que bi hc�
di'/idem"se qL!ar,to à pqrtici;Xlçõo do menageado de honra naquelas Ó,11'"
part'lúo no movirne;'lfo, senao que da rrioraç6es,' a convite da Comissêo Or-
nossa -bo.ncoda 'oposicionisTu n& Cá- gariizadorà dos Festejo�, viaJou c

mora o sr. EugêniO Doin VieiíO ia 0- Taió junto com' o Govefnador Ivo S;!-
,eJeriu

.

à "frente", o . sr. Deu/-<::;: Mixo veiro, de cuja' comitiva fazio, parte,
r1ni ,jó> manitestpu-se conh8; �. �t de- "POLíTICÂ 'E CERVEJA \

,

'pufadO" 'Liqia D�eitéi, de l\I'Ci_:od'2 mOIl. ::, A par de suas atividades I)orlc-
;, té'm�se. em"posiç'po de cal�f819. ", :\ mentores em B,asilio,' ,o depci:odo
,,' 'NlOs o cJep'btado Mó ri.::>

" Ceves, " paulo Macqrini assocÍ9u-se a váriOS
'lídci--'oposicioni'st6 na Càmf1ra, virá o'; industriais da Cgpitol Federal, conjun
'Floridnópolis a i 1'1'0a . nô, me$, j'e ',cutu-

"

tamente com três sehadures e móis
D, 0.,; �juandb mOJ'\1er'ó' 9ntf;ildimcr:i,0:,; ',' três d6Ru_tados, pa�a "c\ió,_ no ,pis;--ri­
com' às lideranças locais do MDB, !�O "to' Federal urna' fóbricb que terá cc,
sentido de cony'enéê-las a· ;)órtiçipar pacidade poro produz_ir 50 mil \ litros
cio movimento, Foi convidadp pelO de-, diários de "cerveja e 20' mil de ref,:·
putado Eugêr),Ío Doin Vieira, que, os" gerantes, I

sim,' procuraró somar par6 Q 'SuG Comentário de UT'll po'í'tieJ do
órea o maior rlún-.ero p0;3si'/81 Jc cc- Capital: "Isto é que é reuni� o L!�"
purqdQs estaduais dCl/ op::;:::i(�õo, riO OO"agradáv:el":
suo integração na "frente":. ItE"'ATO VOLTA

O sr, Evilásia ,Caonll, líder da opa O senador REn�ato Ramos do SiI-
sié;(jo no À'sseml)l,éia� já disse qu� o va volta dmanh.Õ poro 'Brasília, CI f:m
MDS catatinense ,pariirá uni::Jú pln�O de cumprir os últimos diRs do sua·

Llm� definicão em relação ó "frente c:::;nvocaçõo, na suplcncia do se;'1Qcor

�mp'Q", En;bora, de i r'·íc io', recor.hc- t\tílio FOlltàna, Dia 7 termina :j pc-
c':��,e os dificuldades que o, seu por- ríudQ e Rennto reg'res;sp; à Copite:,
tido· enéOl1trarió ':'rlO Estado, paro n:'.\� ende continuaro, eom o dedicaçõo de
riitesl'cn-se de acôrdo com 'a "'hente!' " sempre: o desen\'olver suas 'ativiJClcks
hcje pàssa a aániti.r uma wl,.ção �rotjssiónajs e a tratar dos interêssc'�
conciliatória e, 'mesmo, -o alternativo pol'ític)s d�s :::eLJS -correligionÓriu� de
de à�oio, No entanto, uma \.:oiso já Santa Catarina

Depois de v(úio:; diQ1 de hobalho; en.:er(ou-se
a XXII Reuniõo do Fundo Monetório_ Internacional,
no, Rio de ·Janeir,o. A situação econ9rnica atual do

3rasil, qu�ndo' podemos apresentar um resultado

po'�itivo na luta trovada contra a inflcição que vinha.
corroendo aS nossas possibilidadEÍs de riqueza, re";;'"'"

YC:;� da "maior impOrtância para o n�sso País' o, en­
contro recém 'terminado, Aqtli�o que os téçnkos es-

1'�OIl9Ú,<?S, aqui puderam COriéJatar, duran'te a Sua

brf:vll: pel,moflência roo R;c, é para' nós altomenie sig"
,

nificativo, pelo foto ,de lhes permiti?' ,tormai' um j.uí-
zo mais próximo da realidade sôbre .o que fizemos
� PQde��mbs fQ1zer e, também, ,sôbr.l? o que refiets,
nos �uas exatos proporções, o nosso' potencial eco­

nômico.
E' certo que a maio,ria dos assuntos que tOram'

_tratados 'na Reunião nóo 'diziam res:peito aos
.

�te- .

,?'êsses imediatos do ,Brasil, pois nossa ,POSI,ÇOO de

Paí$, lem desenyolvimentO' depende muito' -mais, no

setor ec;onômico, dos re�oções internacionais entre

as ilaçõo; industriall:tadas e aquilo que elas 'poderão
fa�er em ber,lcfício do no,,;so desenvalvirnento, que 0_

te5c do podróQ-Quro; mais dirctomC!He ligada aos

intcr'é'!;;scs dos, países desellYQlvidQ�, /'+,indo Q,�;$irn, Q:S

deci!!Õe$ tórl1,ados por o�(1siqo do cnr:Qiltro hão de
"

(, fI'
'

d'. t
' 'L.p,rcscntor $€4,$ re ,C'xos _ !O' ,re.ome,n ,e _ SOi;'re

a nosso Po'is, r,ois po'rtic;_i.pamos com �s demais na­

ções d'e um mundo dia a' <lia mais integrado, onde

tudo o que se passa interessa a todos�,I, ,

. Os porHciponl'es estrongci�os 'da Reunião tiye-'

rom oportunidade de se manifestar sôbre aquilo que
.' J

\observaral'l\ nó Bro!ii!, a l'espeito da nossa economia.

O� dirigentes do Banco Mundial" embora tenham re-
, \

.

"

'conhecido os esforcos do nosso País ria luta anti--in-
"

,

HocionáriC!, demonstrar�m suas' apreensões com a

eventual deteriol'ação da nossa' �ituação' orçamen'tó-

$,�l.,� �. !:'i}\�: � ; .� ','

,1,,, '\ .. � '. ,�� .u!, X ,,' .�.'l; !

OSVALDO MELO '\..
. O JOG.) DO BICH.) \..J/ViLyA A IOMAR AS

ATENÇõES DOS BRASILEIROS, _ E pode-se a-Fir­
mOí mesmoy nunca jamais tais atençõ�s bram ob-
JI:; ,0 i)� ,,'OcLlPccões pOpula res, •

Some�te sabia-se, que o jogo era' proibido e de
vez ou ,0Ul'la" o pOllc'ia "e to,rl,Jva Oliva na reDres­

suo 00 log.),
Milhares' e n;ilháres de brasileiros sen'p�é vi-

veram e al:lC::1 vivem·ó custo desse jog� Plo:i,)ido e

levom 'para coso o põo" oçJro o famí"ia,
f',J'/l(luém é cbrigado' à jogar',
Joga quem quer, Eu pelo rrenos nunca fiz

"uma 1 tsinha" numcl centena,

., 'Agora ,q_uel'em oficia!.i'zar o 'jogo qUe te:!; "en­
gordcido muito gente boa",

Hó os prós e, os conrros, ,Tlcmenda Plop:Jgonc!o
CONTRl\ O JuG:::> 'é feito e o riciículo, é quo, nos

barraquirihas para festividades ;populares" C.1CC:'ltra­
se a "r�da da EOl·te" com_ io-,us ,o" c:)v-Jlini-,o�" ca­

éhor,ros e outrÇls 'bichos, E, todos arrisçam e (.1 1)<)1 íl:ia
não se mete porque sãó fe"tas de caridade

'� 'Q,uanto a"oficia:izoção cio iog) do bicho I'orer
fins,carit'otivcs', como'seja I)m;] 'q,an(jr, i:;é',;,;' ::oro o

assis;t,ÊT:cia '50cial e. a LEGIAO BR/\Si LU RA.5 �)E AS­
sisflilNCIA Como desr=jario suo ilusr: = c!o,nl. pr::::': '.
dente, essa ofi<i:ialiiacõo bem' ,feilo lê li'/:':; d�s "po-'f'

II' /,/ -

_
.

..'

11' •

nelras 'e apToveltoclores, seria bcn'l, "r-
,

, Aguol'dern'::s o resultado cornO .JS. (IUe j')q'JI"'l·?
espe�al1l á tard'2 poro ver si' qonharcJil1 ou �"?rciP�'o:l"
Um sirnoles paçels1'nho ,é tudo e '_:;u�:;n c'l:lh,J ;'t:.Cê-

be mesmo, .\

os
na no que l'C,i'a do corrente a�o e no que
ocorrer �Q ano ,vindouro,

S'õbr.e isso, sua 0pinião coincide cO'm Q de 01-,/
, .

guns técniços nacionais, que não vêem com bo�s
olhos os 'investimentos que o Gbvêrno Federal vem

fazendo em obras públicos, O que, a Seu ver, poder'o I

a-::orretOr prejuíz.o .., à política ant!-inflocionó1'ia, com

o co,n�,Çquente aum'ento de des�esas no setor púb1i-
I

co. ES5a opinião" entretanto, é' possível de' críi'icas,
pois o, Pl'esidelJte Costa e Silva e O's seus Cl.uxiliares
estão realmente dispóstos a promover O desenvol­

vim,ento ,nacional, e!1i cujo Í>ro('es:o O f.!oder Público
não P9de omi'tir-se d� pa�,ticipa: com su,os rcoriza:..

ções. Há, evidentemente, uma contençã; \iâc despe-
sas, desde que _estas não prejudiquem o desenvolvi­
mente nacio?�1. Mos, o que não � se pode p'érinitir é
a pa!alização das obras c a est�gnação do País •.

"

Por' isto, achamos que os propósitos do Mare­
chal Costa e Silvo, na medida em que vêm sendo

,-"

postos em prQtico, não podem' esbarrar, num esfôr-

ço al1..ti � inflociollarió que' acarrete ô! at�aso do ,de­

s('llvQ'yim(;!nto nacional e a inéreia administrativo, o
.. l, .

títtslQ de cOntenção de despesas. Conter Q inflação,
cOm o retr9CCsso do processo de dêsenvolvimento �Q­
c'onal, de Incida agionta. Seria' o usur'Q da teclioc�à-
cio a 'serviço da estagnação do País.

Uma Nação como � nossa, com potencialidó­
des incomensuróveis ,q'ue ainda esperam o seu apl'o­
vcihlmentc, não p.oderá ficar à mercê de uma polí-

, :

,tica ecol1ômico de resultados duvidosos. Temos qttC
re!3gir em fayor do desenvolvimento, através da a,ão...

-.
�

governamental, no setor de investimentos, e da ini-

ciati:ra privada, nO terrel1� da produção . industrial,
numa política econ,ôínica racional que permita o

equiiíbl'io orçamerltário. O mais é irrealismo.

(] ttU1 f S (tlj'IRGS D'iZEM
"JORN/\L DO COME::'CIO": "Ninguê-m pode­

ró :legar O boa vontace do,; delegacias para- chega­
rem a um, pJnto de vista comum, entre os cais, blo- '

co<; cle oaises Que se enfrentam, 'Mas é preciso que
ess,a boa vontade seja cOmplementada com a ados

I respectivos governos, Isem o que todos as boas inten­
cões manife"racias, em plen8r10 oul fJra d:!le,

,

esta­
:uo tOC';':i(j:JS (I c�,manÉ:cer letra,morta"

)

,

"O JORi'JAL": "Por sér uma voz aLltentica, a

00 delEGar'o b:osi'eiro (Delfim Neto) recebeu mais
do que merecidos aplausos, no formal ism::J de se-

melhar,tes 'manifestações, mos também o a;Joio co-'.
101'Cc,0 claquéles que lu'tam por ur:na sODrevivc:1cia na­

cional digna e querem assentá-Ia também na va'O­

rizaçãJ 00' economia que nasce e repou�o sobre o

pi oprio es,forço,"

"01/\1-:10 DE NOTICIAS": "AindJ que se ad­
mitis�e q'..le a inflac,?o que as::olou e ainja mOítifica
,o o Ç]ahi�l"no nocioncil leve por CQUSO ,exclusiva a ce­
sordem 5010::iol anteriorn':lente reinante _ o oue

;-,ôci É ve'rr!o-ie _ ainda assim verifica-se que a po­
WicJ de fix:Jçôo de SO':1rios pelo gOV8i'1l0, ser.unco
:-,-"rrvc ;"re"":c, ill'wl'r:cndo em v:orc!odeiro confisco
de ganhos, foi de efeitos' nocivos",

t
'

,

HOMENS,' DO PASSADO
RENATO BARBOSA

IC\RAí, 'SETEMBR() cj i 967
Infor.maram a Horiano qu� ° \;'u,,,

nr��T:'(' 'J'ri.J,Jnol concederia "H/\BEÀS '

CORPUS a politicos � generais, pOr
êle desrerraQos, em 1892, O a agco-

.' "

no, com ar distante, com::J quem 1'1,_0

quer nado, perguntou: _. 'éf' quem
dará HABEAS CORPUS aos Ministros
. '

do Supremo? _ . ,"
O r,ossO Imperador abdicante O,

Pedro II, ccimo Duque de Bi'aQ,ançc,
t;tulo que passou a usar a partir

(:0 7 de abril '-, pteparava, nos Aço­
res, o expediçÇío punitiva contra PCi"

· tugal, para r,eivincJicdr dEi seu irm8C
EI,·Rei D, Mig\-iel, o tronO LlsurpddJ
rara sua filha, a Rainha legítima, D.
Mario II, nasddo na cOrte do Rio nê

·

Joneiro. Mas Suo· ,Alteza, Q despeil.)'
dos preocupaçÔes e difiçuldades da

empresa, nõo éostumava dormir cln

serviço, na galante e il1corrigível po­
sição de "homm8 à femme�",

/

90 Con'gress'o ,do Estado á Preslden­
CIO' da Repúblic.(], H.J!l'í'en) roro; f'sse,

, ,

O sobrenome ,Johnson é çJe trá-
gica coincidêncio, nR vice-Presidên­
cia dos Estados Unidos,- Lincoln, as-,
sassinado em i 865, ti,nha c')n�o vice­

pr�sidente um Johnsoh, que cS3urniu,
auLmáricament'e, o govêrno" l�ell-
nedY, assassinado pouco menOs 'de

, ,
um século após, tinha como vice-pre-
sidente outro Johnson, que também
.assumiu o govêrno automática�er.te, -

Até agora, não houve àutro Johnsoh
'nCl vice�presidência, Só os dpis .. ,

, Bilqc, fez uma ,previsãO de i 2
anos a respeito do nefasto e sar�j,Ji­
nario inompimentq do comunismo
Escrevía êle, em 1905, a propósi�:J do

revoluçõo proletó'ria russa daquê!e
ano, eh, sua' c:-onica, no segundo rILJ­
mero de ROSMOS:, -' "Houve, du­
rante um mês, um acontecimentO de
interêsse universal, que apaixonou' e

comoveu tôdas as olmos, FOI a revo,
Fuç,ã'-, úo proletariado. russo, revolu-
.ção afpgada em sangue, reprimido e

juguléida, 'a chicóte e á bola, A '/8,­

Jade é que, quando U1l1'a causo ,30-

cial cOilsegue opaixo,nor desse rnr.do
o, totaiidade de homens civilizados, o

seu Clefinftivo triunfo está próximo,"

',Tomado' de. 'amores por uma c1c­
ri,'sa

\

do Ccnvento da Esperanço, a

r::onja-sjneira Ana Augusto" Faleim
toste, sob os cQm�,Qssivos ofícius de
Mdcdre Abadessa, ,deixou,· nO c,vquipé­
làg'j, o 1.Jltir:no ',bo�toroózinho' de

.

suo
. mesc oad descendência,', ..

"

..

0!'�,-do, . ��k t-nodrugada de 2.1·
'de outubro de.:'1930, o dep'ul�lclo No
,rêu Ramos 'en,f�,ou' eflil . Florianó)Ciis,

1-'
, I J ::

•
"_. ,�j

, "

I f
.

c('� ,,....., r('lLlv�:��.� ,(1·Vr.!(.J0 .Â;--n\'\f)('l ..
,'

comàndada pélá'.:. General Pt::dGmeu' '

de ,Assis Br,j:3i!� ,dirigiu-�,;, ;cio T::;ó,O'Jiél,',i
cio '��trJC'O, fl�7;l'p tirc;co1o,"I'r.:J,'tancG '

guarda aos difiheir:os, públicos, Outro
não' foi seu des'tjno �ol ítico, do o:1ti.-

A Livraria Gornicr editOu. belo
"olurne clus POESIAS, de Álberto de
O :'VCil'O, e, na primeiro pógina, ho­
'''le'',�1f1e'Jndo-o,- colocou excelente, fo-"
toqrafio eh autor !oob a c;uol se lia Dr.
Nbértc de Oliveira, l�ritbu'E8 o Pos-

,I '

tn M,a'llclc'u orrol�car o. pÓJino,
ii '1,.,61'('1 ofen'o!vo, r"çrnunqondo:
"DOlltor! ,vejam só! Tudo �enos isso! IJ

I '
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Florian6polis, 1-10·67

Aconleceu,�u silQ
v\ f,' • \ t ,

•.

I. ',,'

'·.',po�·Wa�t�r l�ng�
,") -,

)

Em Sioux Falis, U.s.A, \7 senhoras fundorcrn
um clube, pai o espôsos que oponham dos moridqs
regularmente, quando os circuristônciqs assim () exl-

.

, y'2rT,1, tV\rs, Laia G,)idll�r, a_,pr>esidente, de socied09€.,
,

of.rrno que ;JS borooccos soo pr'_NOS,Ge u'Tla. vida

conjugal feiiz , .por que 03 homens que batem na� es­
póscs �âo o opõsto de homens indiferentes e a indé­

Ierêncic. com o ternp?, ocobo com 9>matrimônio ,ft '

I iz I, '(
,

., RADAR NA
�.!."in� $.�"",; de FfK.ldadG de FilpSJ>.f.i,••;. •SoctEDADE

.

./ .,', "
. ".,., ,.. ,

1\ peça de Pedro 810ch, ;."0 Peccdo : ImOrtal",: :,'
'

encenada no Alvoro de Carvalho, na sernonc. que poso
'

sou, por loná Mdgalhães e Carlos Alberto, os citares
mais premiados do ano pos ado - "Eu compro esta

mulher", 'TV-GIQpo -, sob os auspícios do , Serviço OS :ENGENHEIROS Dr. José' Bessa '{
Nocioncl do Teotre, está indicqndo que, finalmente·, ,

os órgãos do Govêrno começam o se cOnvencer' de
.

DT. Acyr Campos, amanhã, seguirão .parq - �
.que poro fazer teatro, não basta encenar os outores Guanabara'. O Dr. Açyr, roi convidado pelo
clássicos, grego-Iatino-'anglo-omericanos. . D G'I d DNOS C 1 K b' Fi

COm essa peça, e com cquêles atores, 6 Pleno iretor . era \0' .,' ar os r.e es .

Nacional de Popularização do Teatro começou bem. U1O, para um alto cargo naquele Departa-
E muito bem, :.

' "

menta. Tudo indica que aceitará.

E' inút il fazer bom teatro enquanto o ceve nõo )
tiver' o hábito de frequentcr as casas de espetáculos. NOS dias 10,11 e 12 proximos, numa

E' preciso atrair êste g�ande número de pessoos .romoçâo do Departamento de Cultura fi.a
que gostam do espetácuio teatral - telenovelos ,-

e que no entanto, mesmo deixorido de lado o.prcole-. Heitoria, Lindolf Béll e E'rico Max, Muher,
mo econômico do alto preço dos ir.qressos ,nãoüêm o

n "Alvaro de Carvalho", irão apresentar --
,

costume de enfrentar artistas em um polco,
.

,

.,

'TICA" V
.

A possibilidode de ver, frente-c-frente, o :SBU "CATEQUESE POE . ão recitar },o'r�

prtista preferido, - e lonó Mag!3.ihães e Carlos f\:· "IaS, dentro das modernas técnicas.
berto estão nesta faixa =:', d�traiLj um grand� núrne ,­

i'O' de criaturas ,q,ue jamais hcivia ingre�3Gdo' 60 Alv,,;- '

'lü de C(Ji'va ho,
, "

Outra iJéio excelente, o escolha do auto,r,
Pedro B,och, o criador de "O Pecado Inlortai"

que já escreveu cêrêo qe trinta peças - Ljma das

quais, I/Os PElis Abstratos", está ta+endo um suces�:j
enorme em Lisl?oa -, faz um teatro paro atrair, mUl-
tidões,

'

I .

. "

1/As môos ce Eurídice" t'em ao reJor de 20 oe J.
f8pre:::entações, nO 'rnôndo inteiro,

"

i';edro 8rioch, falando de Pedro'BI::ch,"la reyisl0

"jv\�;nchne", afirmo: "lendd 'peças óllmp4, t;J,zoc',-"
veis e pé�::;imas, r/las na' hora) da ciaçJq eSiqu":�E;r1 -

pie convencido, de que reali'zo
..
dobra prirn8;.' Me C'>

mOve muito mais um sucesso meü, em Pi ropoiia, d J'

q.18 ern Esfocolmo.
.

. E:. por n-,Inha gente, principolrnenie, q.ue ,quel)
ser 0UVIGO e compreendido. Escreyer para Q' P4bHço é
o meeJ ideal, O públ ico som'::Js todos nó�, dei 'PGpa O;)

faxineiro",
.

.
.

Seu� temos nôo sõo ori'gin:Jis, rn-us tem h3Cllid:J
1

_
".". ••

_

óe de cornui',licar"se com' o �ubtico em ,jini·ens5es OI,.
,

o.iGf,-!<:n'l'e 'dromót,icas, .,.,
..

'.�"
E' o· e',·critor "do dia'o-di'a da ·CI ia,tum.'., hUl11Clhc,

i Seus persOnagens nã:; são \heró is das g"w1de5, tirades
e QOs grandes 'f,eitos. São homens � mulher..e�, cientl J
do mundo de hoje; que sobrevivem a ó:eus �Imples e

rotineiros dramas. E' o casal que se odeiq porqLle o

rr)arido não consegue criar ciúme ria espôsP- e vice­

ver05a: "0S inimigos nõ'o mandam f1ôres"; é o. méle

desesperado diqnte de sua :única filha cegCl-surdL-
,

muda: "Q Sorriso de Pedra"; é o ,arti�ta em fim ce

carreira: '.iEsta noite choveu prata"; ,� a e"spôsQ des­
truindo ô marido e, consequentemente, os fiihos: fI(jS

, Pois Abstro'fos"; é o hOmem que d'ei)ois ,de sete 'Oi'l'.l5

1'0.0 de caso, volta poro buscar o conv;vLo da, éspôs.1: PROXIMA sexta-feira, nos salõf's 'th
"As mãos de Eurídice". ',' '

"

Clube Dote' de�Agosto, ° Superiüdell.tente Ç1a

Como.o 'vida é ,tristé, não háh!lippY-end. AofínJj ,:;,üdtsúl _._ Érigenheiro Dr. Paulo MelrC', se-
da peçu, na'_; se'modlflcou o drama que se v8m.gesLn ,,;.}'"

.

�'.
'

d·. )·�ntar 1QrO'1�r:v;do
"

-, '.' 1 ,."" Q a' Clr.irlei as cerae 'J .. ,omenagea O com U1TI CU
.' 'l. J..," ..

';':','''''';�'(;::'�;��� q�Eir 6S�ist;'mó:;, -:'�' i ��'�J'a
'

tl1�ort;;:�':"',"'''_ ?]� ir;pr�sá"éàfca:inel�se. No mesl11.o""·o:::a]

d:z l'eo:-o �I.och ter r::retendido enOl' aque,l::r por:te n Diretoria da Suàesul, recepcionará os ].01'
dlspensavel entre a ly e o palco paru:a tormoçl,O , '., .

..':
/

,;. I f'

de novas, platéias, ,
:lhstss e ,radmhstqs com, um coqu .. te '. , '.

UEscrevi-a para dois grandes arti�,tC1s, ·íd,.)!os LJ
• - I

le,eVI"ao"

A peça ,pr.etendeu, analisando-os por dentro' e

por TOI (l, comO protisslonals e Como gente, a�rox.�
,

má-I_; sainaa mais do grande' 'públiCO ;ué os Cc,hsu·

grou nas t.enoveias e nos palcos""
.

i mp, esslonaoo com o �uce$so da,., . te lenl,!,vek "
�rn toójs as coroadas soelai$, Pedro B loch perauntl.,,­
va"se pOique umq 'nov,elq é' capaz. de eletrizar �m j
,cidade i,nteiro?

.

-

'

.'

'

�I..

I\ch �U como respôsta, Ó .que acoimou' .de,
/I

ti .fí.­
me do ídolo e do sonho irreoi,izado, ê�' 0 l'az-d,e-éOnt.r
Lia IOI,J:,ça inçiestlútível que vive dentío qOisonho',�
(la ooolbcenfe que se prcjetci. nós heró,s da vida. I

'

1\ novela é o alimento ernócional 'Jé tôda5 os ,

dodes. Por isso, não visei reCriar a vida do sadmirc.
vei.s atores desta peço, mos sim, o denomin'ador c: .' \
rnum de, rojos 03 ;doios de TV do mundo inteiro". J

Pedro 8ioch está certo,
_ ACIONISTAS da Cia" Catari::iense :te

Se a t-elenovela é capaz de eletrizar cidades ir -

'

.

�. .' .

d
teiras, é lDorque as ,mu,tidões _.d ao catedrático QJ "éédito, e Investimentos, na tarde e Oi;' ,€�11

, filósofo, ou da al'}alfabeto ao literato -,-, 'encontra!.l), ,�:iegeu a nava Diretoria daquela conceit���3'
neta uma, determinada escala de vaiares, i':npresa. Diretores: Dr. 'Djalma Araujo, (re-

E:. não aLiianta negpr êstes vol0r2s, Cu t;llgir� qL �
-

.
.

eiro); Dr. Dalton Araujo (1'2eIeito), V 11-

dir/Veloso e Osmar NascimellIo (eJeito). Es­
te último se afastou do Banco !:rico para LS5U

,

:àür a referida' (' importante, funçãb na

CACPI.

��lO S,ElI,A POLI'ORO
J: ", ,

!

Prof. A. $eh.as Netto

i ';;' ,:\,�,Çonhe�j-9 ppr, muitos onos, e�a meu aTigo;
estJmdvQ-o "

'�.
'.

,i: 'Agore;,' ante-ontem, brutalmente quem sabe, ou

por::;:ü"à,ão "mais certo. da Vida 'mesma, pdssou 00

!'IIam'do- 'do Etérnidcde dás ccusos 'e dos sêrés: Dirõo
m�itô� qlje�' morre o levou; eu digo contrôriórnente:
Êle :foi, chamddo Q outros estágios da Vide por qe­
cisões muií

ó

mais olto que a mente humana. Esses
decisões vêm através do totali: ,110 biOlógico da morte

Tísica, da morte corpóreo: o Ser, êsre, rrnoitol , per­
rnoriece.

. As;;im, Hélio, aquêle garoto, bom, passou à

Etern.acdé, continua, porém vivo; continua, porém,
�er. 'CGr.,til\�o;<rio complexo das funções, dim�n,sio-
nois. do' Tempo, esta causa incompreendida, Junto

. � )�., êr ,Ti, , I 'Ice ._tOdOS nos '1'1€110. esta presente, a a guns peio

lerhblonço, a' outros \)eíOS .Ioços de scnquinidode,
(nos esta, á piesente 'sempre. Rememoremos u�,
pouco: Seu porte magro, moreno, algo lento no fa­

lar sincero nas decisões era a imagerYl físico do ho-
�

.
,-I .. I

nipll que envethecene para contar oos\ netos fatos
e' 'cousas passadas., .

i�inguérn, só Deus, sabia-lhe o rio do
.

destino
terrer.o, uelxa,. no '1 er rol entre. nos, \ prantos nOs fCj­
rnil.rn es yr;:ncipa;l,mc�t� n�s s�us dois �uerldos I Ir­

fl',00S )vl<l..:i.:: e L;ii'>,l�,!-<., que tanto o aobravam. O

,;.,0 orrl'SO t ,ao es'iá, po, em, desfeito,
,

Continuo o nelil), ugo, Ci puro espiril'o, a ter o

seu lu::!�r como seny,?re, ,�áü e a pas.:;ogem duma a

O�[,(j Vida <i'ele dest:óe o homern, que' aniquila o

:::'e;; o que aesttQe o' nornem e o-que aniquila o Ser
-

é à Vida mal' Vivido, m;J, empregada, odiosa e od.i­

�n�a, ty\a,s :hél}o, y;�eu (Jlgnamente, honradoment�
cril sews trinta e SeiS anos, amou e muito, nunca

OdiOU' ;UfY\ mi['�utc Slqu�r, Em' born por natureza, por

'i.1do,lé, 'por .herança.
,

,i,:. P9l'ú.e, qUe, é dêsses bano; pOI natureza, pÇ>r

rnJü:<i E: I-'0r' her<i.nça, que Oc.i.JS cornpõe as suas Ic-

9'i)L_, i:: que legiol',a;lo será êle! O seu passamento
;(;;, lu-;n� corno notiCia slmplesiT1ente, porque

'

êfe
.

CU:'H�nu(j. V,_Je 0S ':"-Ç�L: 1....,;) d'''iGrn eGrnbé.m disto cons-,

çj'enctO fi rido' larnentLnl u pen:icl c,ue flaG (lOUVe, a

nqo ser no rnundo tisico, Instave! e passageiro, on­

'-_ .. ��.� � v"'i�u ... ",:;i dü:, 'vuido>..ies, OnGe tUllO é r:-,ada;
'OI'l.i8'nlG_O n60 ouro mois que 'um sópro,

, .

hei ia 090' a' e510 no que se ch:::;;no Eternidade,
j"'ó;Jo está Jú'nio GIi' nós fisicmnepl€ mos pe/ma­

nece C0:rl;:,i. e::,�),i 1(0; corr,o memória ativa, Que aos

��cus seja �empf� 'assim..'
.

./
.'.

;'\os seus tamlllmes tOGOS, que haja a compre­
ensõo ao aio divinc:, d \-Ida evoiui através da morte
tísico, N50 fôsse iSlO a viela pO;'Jria, E ela é Eterna.

Meu pfeito de saudade' ao Hélio!
FI::,,r ,anópoi IS, 21 de setembro de 1967

"0 PICADO DlO,TAL"
, • �:' I, •

"

de

não Os vemos,

O fato é que êles existem.

E' inútil, por exemplo, o sr, Flávio C6valcant
no seu espetáculo, "um instante" maestroll bjudCl­
do por meio dúzia de críticos intelectualizados', (ou
alienados?) tentar denegrir a música sertaneja, o

"Pára pedro, Pedro páralf, o 'tango "Mano á Mario" ,

ou as composições do SL Teixeirinha
Se êste último, vendeu -',- áté (lgQ, a "-I dois f1'i

hões de discos de uma de suas çGlrnpc sições, é po -
,

que algumas centenas de milhare? de criaturas' en­

contram naquela criação, não impc.ta que valor 0,­

tisticO.
Ou será que, quem aprecia o sr, Teixeirinho,

não tem o direito de ouvir Teixeirinha, �ó porque ê:e
não ,é do agradCl a um discutível conceito burguês c'e
arte?

(Entre um churrasquinho da come de um tu­

rista i,nglês, e a tela "Mono Liso", cl'!= Leonardo' da

Vinci, por qual dos dois val€ites optoric um negro, u
lu da Africa?),

Portanto, tolice ser contra as tele,lovél'ls'. Perc'j
ce temD::' dizer que s,ão burras, Chotm., Medíocres

De c()da pessoa que pensar assim, dez: dirão 'o
contrário.

, O Serviço Nacional do Teatro, co levar unia t)­

lenove a brasi:eiro, cam atôres 'brasilei,cs, para u n

palco, está fazend,a cultura,
Está dando cultur'a, Está dando teatro a t6do u-

rna r.opulação, .. , ,

E pelo fato de ser teatro para os,< que adm:om � ,�-'

lenovelas, ê!e dci;{oró de' ser teatro? ,-

Cc-ncluindo: "O Pecado Imortal'.', foi u:n bOl1'
Espetácl'Jlo, com uma excel�nte loná Magalhães agro
dando a muitos,

nerciva! G.:ltteridge sofre de sonombulismo, Do
JOI':: Ia do �EU quarto de dormir, no. Hotel de New:'
costle Austrólio cclu na to.do de um automóvel, es­

tacio([ado pé; re; 'cio hotel. Todo 'ensqnguentado a�n�
continuou andando pelos r,uas da cidcde, em C4é�
cos, cte que o ,o'ponf-lOl'Orn e o levaram para o hos­
pital,

"Gorçon", rcclqrnq um f�equês,' "nêste doce de

cereja 'nãO h.J ...wnd só cerejd!" ,

"i"�óo\} de odrnilor", responde o interp'elqdo,
1/

o S::n'hOi' 'há pouco comeu �m, cachorro quente fi

tam:)'é,"(! n60 2'ncontioc.J nenhum CqChorTO,"

G ;:org€ EI ;ot esoevelj certo vez o seguinte ,ob-,
seivaçõo (.'I respeito. de certo personqlidade políticCj
de sua €,)Qc::;:- "lle é tôo. pres\:.jnçó;sa c;omo, o' gal'Q
(,Ue, cantando Je madrugaJ'a, julga estar acordondó
o ,,01"',

.

,'_
.

"

Você ,sabi,a que: na Çhina, a n1Qr:a�clade irtfer-nFI
(1: ir�Je ,)�j�9-:' :SlC, e gu,� da:; trinta n�dhQ8s de cirlon­

ÇJ5, que !lGScs!Y\ oIHJ�JI1'0ert,e nq. China, só p, metqde
',:. ",;::](; J jd:de de um ano?

,
,

c,ue: ü ';oOl' e (Je !v\u�j; id, corh' os seus 120 me,­
L:.:; de () i'urG,,:L:50iJ portas e i ,,:,O() janE;das é a maior.

,

c(.;,101, u,;õo ce 'ememo ormac'o do mundo?
'

'-.'",�.. ,.0 ri·,,-,,, ,e '..d" '10, ;)';:,9'-1:;, (,00 existem' '.'j()�
v(;n:;" r,em, "VE:ino.,:' rnachos, j:o,que ,tôdas as for­
'(�'1l9(.�S ,de; �,·�?:X�i- rf� ..J�ct�j ,(lo ,::.0 V'I?V't::rn aaze semqnas,
c·)�l.i�::Jrlito que UITK1, rorrni9o. do sexo teminino. PO��
(..':-':�.' �� ....... Li,!' '.U iUGl.;i€ çJ(:;. (:JOle (.lnq�;<

.

\
alAe: q bo!e:o da G�oeniónd!a é a maior criatu-
'., .

.'
.

',' !

rc; CiO indn� G� 1:1) '"( ing!� um çurnpi'lmen',o de 33
metros e um pêso de 500 t;:melodás, Êste pêso eq..Ji-
y�,c ..lU �<: .."L,co' rnii pessoas "

,

que: o CHJUG€ Inois Qlt� do mundo, povoada dy­
rante' Tejo o ano, é q de Gartock no 'Yibét, situado
numa olíUi (l de 4,470 metros� ,

'

,

ql,W, o maior edif:cio do mundo é o Empi;e-Stll­
te-Building de Nóva YOJk, lem uma' altura de 380
metros, erl'< uma superfície de, 7.725 qm,; com 102,
ande:-;;;;, c pDssui 6.400 janelas?

que: o retóg o do tOi-le da· catedral de Dijor..
;F,nnça, aJí cc!ccodo no or,o de, 1383, ainc)a funci�,
I

;,0 c"rn I egu,aridade, dando pontualmente as horas?
t' c re!ógic; ,.'!Ois antigo do mundo,

,

: -
.

que: o monarca mais ricO em "filhQ's(' foi Mau:'
lo.Í I ma, de Mqn C:O", falecido em 192n Tinha êle

.

na'do menos de 388 filhos, com os auais tinhà' sido
.

présEmteado peias SUQS êenl'enas de< é�pôsàs"?' .'
,

que: as ui�has dos pés e das mãos, C,tescem

I mm, em cac.a dez 'dias e que umo pessoa, até a

i dOGe ue 50 anos,' COI t6 36 metros das suas unhl9i?
que: no idioma jaj.::onês não existem pallqvras

injuriosas;; ,

que: o iqio)1ia havaiano só t�m doze, letras?
C...le: urna raposa 'corre· mais 'Iigeiro subindQ

um r.-."';, c uO (lue Je5cendo�
,

, c;ue: O' oi�:õnGL.e ['lõe,31)0 m:1 ovos por ano� �nil
pó.ixc ..

, é'i 3. ml�lIôe:J uma s;"'lh:J (esp{cle .d�) lingua�
de) ::;'::'" mil'loc,/ ,:_'O D.JC,J;!'10U (ire 4:.;> I::llihoes)

I.

\ '

Uma firma mnerictln,C de aporê!hJs ce oorbear
.= '/)h-I'CO o·' ,,' ,�. c, " o' ',- : --;'Ur'I"," 'oe o"s. c'·eSSOClS que s:.:>...... 1\.,',. _, 1"-1 ............. L,I .... :;, 1..'1 U; (j . ": 1-" .....

u'_',X.:IrYl ;),:]i:";2\]1 e ':üíiai' 'o C,j[X:,:o dU'FOille um recla,
,r"e c.e (;:;;'eVl:SuO, i\ tjorua' E o cabe,o devem te-r, rio

mínimo, 11';;;:; me::es de' idade I (Que boa oportunida:
Gt:' �,Oi;:; 00 "o,;",:�s "cabeludos"),'

.

)
\

A fim Gl2 eCQ,'lomizor 8:,POÇO, algumas escolas
ertl LU1'_, b Jé:O,...li n ú '-v_gu:nre: f<eúnem neve ci(js-"
ses ern \)�na so saia, que ec;ló ligada à saia dos pr'o­
te�S'-)1 GS iJ6f' rfle;o Je úliO .. foIQI·I{e, Durante as· a.ulas
os pr:: fes:,ores -razem as pergunt,as p�iO' apqt'êlho e

I E,cr2;)2rn os. :esiC'o::'"JS taml12,I1 pelo alto-falante, J

"Ch::.:o, pc,que estós tôo preoocupado� "ger-
D,

Igur,ta um.] senho;,a ao seu mo, ido, :'Bem, imagina
l.de pe, d, os mEUS óculos e só possô prccurá-Ibs de­

pois' de' os ter encontrado,"

,DEC,t.ARAÇAO
['rCC]2ro para os devidos . fins e efe,U)s

que b��<un extraviados todo os livros Coniá
t ós e Fiscais, D<.:cumentos Contratos be­
c\Il'&Ç�O de Firma, clivrrsás Notas de Coin
['ra, ,-' Cadernetas Bancárias B16cos <ü
.,

I

Cheqre: em branco, tudo pertencente a ffil
." \

} F·· "A1.<.· M' d AI ., 'j 1
n �:a �'lrma Hamlr éaa e, meLGa, (1(.'

,;ic}Bmen: e regIstrada na Junta Comerciai
c;o Estado wb n.o 26.'5'44 In�crita na Cok-'
ter;p P:-'1::-;r)ua] de Florianópolis sob n.O 7;�2

Y P2I'n qU(2 produza seus devidos e l.�

F;Hi;:: ef�itcs firmo él pre::ente cleclaraçao qUi?
(;ev:damenic 'publicada.

i] j de �ebmbto de 196'7

I ,

QE!': DE ViEí :'ULOS USAaoS
VÉNDE --- TROCA "';'

,

'·A-VIST.( OU � PRA,(ZO:,,'

ALTLIUU� MJJA DE ALlUEIJA,

1. i\ERO/66 - Ci!'>lZA M;;\DRUGADA
1 � f.\ERO/66 -' pr�'::TO 6A1l.-1

, 1: i\ERO/64· _:_ ÁZUL
1. PICI<-UP/66 - 4x4 - C/TOLDA DF.:; LONA
1. PICK-UP/63 -- 4x2
1. PiCK,-UP/62 - ,4x4
1. JEEP)66 - cn ÓLDA . DE AQO
1, RU�4..L/64 - 4x2'

OS VEICULOS ACIMA ESTAO EXPOSTOS
/

:, \" EM NOSSA, ,

. \. ;.'
,

AGÊNCIA "DIPRONAL", 'RUA: FELIPE SCHMIDt
,

.

-' ,60 -,FONCS: 2051 -. 39'19
F or ia:ló�ol is, 28' de setembro dé 1967,

4,10

CAIXA ECONÓMICA FEDERAL
DE 'SÁNTA .CATABINA
Carleira de Consignações'
EDITÂL DE INSCiUCÃO

� ._.;J

(
\ '

A
-

CAR-rEIRA DE CONSIGi'�AçõES DA CAIXA

ECONôMICA FEDERAL DE SANTA CATARINA,
torna públ ico que, durante o período de 2 a 6

o�Jtubro próximo vindouro, no horário das 12 às 16

horas, e.stciró inscrevendo candidatos a empréstimOs
S/Consignaçõés em fólho çJe vencimento.

.

A chonl�da dos ins'crit�'s, para início dos res�

pectivos Processos far-se-á através de Edital publi-
cado no Imprensa e obedecerá, a ordem numérica

das inscrições,
'Obs,: Os candidatos a inscriçãO deverõo apre­

sentar-se munidos de documento de identidade

Carteira de Consignações de CEF,SC, em Fpo­
lis, 27/setembro/1967.

O,�NTE DE PATTA _' Diretor,
.

\
chefeLUIZ CARLOS PLATT

"

Cabelereira

cabe�e!:'CiraDrc.cic;:n s"" alI" lC�D1a
--4

.1. '�'CJ _, L-'C(- '(... -

sional.
'T'r?tal' no SALÃ.O, SELMA,',

nlm l\l1ira n.o 34.

''l.n... �. , - j

PJ..·..·H.J..:.'-

Rua Crls�

I'
láx.aro BartQlon1eu

o BANCO Nacional de Mina;3 <pU': is,
; c;quiriu' a' loja e sobreloja do Edifício ",Joáo

M:otitz", que está sendo construído pela Tl1�o�
.

jJiária A. Gonzága. Nos informou o Sr. h 5.0

"�audio' Braga., ,qlle referida organiz lf ão
L(:l�cana Val' ma,ugurar' em março de. G8

'una .moderníssima agência: naquele loc:J
,

,
.

'
.

NA Guarujá" ,hoje das' 13,35 as 14, ho·
�; . estarei ªpre$,e.Íltando Radar nà Soe: :;('_a.

.

�c \ rj.at:iocira.do� pDr \V'lmar Henr: nquc J e,

-: ;, er e Incorporadora Rabe -_- Edif:ci.o.
!: J \15

'Vdho";
.

"

\\
I. UNIVERSITARIOS paulistas dG Co
,""I?"r J.c:j'p·,o:.�".L.'" (':,,'.1.,1.';:;"0 drc.u1attclo· em

l:I> ..t ·(t"",·\ .1't>:,·�0Ltl i
� ,ç.c.

"

,',::bita illoriariopo1itanç,", cumprindo. 1 in

']agn�ficó pró�r�gn� c.ülh,�ral e conl-'1.e( f:r.'dc

,�\:: maravilhas da "lhasanta".

RECENTEMENTE lancei um '(51:: <! ú'

ra Blumenall _;_ "CIDADE OURO':, :ró

e �ebi v.ar:ias cpnespondencias dizendo: Bem

':;:i�çada' a id�ia. ,Graü) pelas réferências.

O CONCURSO de Miss Objetiva rT2�
.

onal e Internacional, aconte�érá em S�k

'3tl'�0; no Clubé Pinheiros do dia ·16 "i �1
óximo. Maria Eloi Machado,.a repnscn­

. nte de Sa�ta Catarina em preparativo: ,', a:
• - '" °1

aque1.e certame ,de Beleza.

.

A 'DIDETo'iuA do Clube

70sto,' contrato:U l.ras"Eo Cé,r]os e Elza Sf a-
o.::

('5, rara um grande "Sl1.ow" que' foi "pi'O

��mê.('lo para o dia 28 próximo.

RECEBEU muitos. cumprimentos
.

pr?lo
'"'('u aniversáriO. o Dr. Francisco Grillo, piro­
tur Presid,ente de Cí:u'los Hoepck 87A. " 1::1e

(stá crescendo m1.üto 113 política catarinens8.

Parabens. 'I(,.

"�I,

------------�----_
.... � ....------

���!.
tudo sôbre O "
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A diretoria do Clube de Regatas Aldo Luz, v�m

de '(omar uma decisão ext�ema, cam referência a

Sf>US atletas: "Ou se dedicam aos treinos ou então
não correm", Trota-se de uma medida' que visa dis­

ciplins.r. os atletas forcando-os a se dedicarem aós
treinamentos em busca

J

de um rendimento acima do
normal. Os resultcdos dessa nova pol ífica interna a­

dotada pelo Aldo LUZ teve seus reflexos na Pré éam
peonato, quando openas duas guarnições correram, e
velíceram, afirmou o presfdente SadY

_ Berber, do re­

porte!".

E continuou: O ciube doravante r'õo vai faze�

questãO de mandar pam a raia guarnições apenbs

" para competir f\s que irco[ podem ficar certo diss<)
eStarão em condições de '�brigar" pe.a <vitórid, E clis
so darei ciê;-1Cia também aos demais c'lubes convldó

- cos poro a 40, RE'gcto Inrérnadoiicil, m'Qrcada� para
maioj68, na copie;::!! cata, inense. Interessa' é qualida
de, finalizoLl SodY,

Nem mesmo a vindo de Santos Futebol C:ube à
cidade de Taió, p,Ji"O uma partida diante do comb;­
nado POlmeira:;-O,ímp!co, hOJe" despertou o inteles

se de clubes ou e"tldae�s em tentarem, pelo menos,
tiozer oté FloriaaSpolis o elenco milionário de Peié
& Cio, o que seria- inédito,

Com o exibição do S'Jntos pouco mais de 52 mil

cruzeiros novos é quant_. dispende!"á a COmissão Or­

ganizadoro do Cl.-t_�uet-,:L ICl1'.O do Cidade de, laió.
i' lo .ÇOI reto, re;;o u lX8",ê:s::l indispensável de,?e é. Co
,',la o "ré.ú:a ! �8g,Q", ::60 pc:xle JOgar no mütch Pau
LS10S x Co. !ocuS, .1;:', ccL, :"2 Çjue o "Rei" apenas vcs

Tirá o Unl'lotrl�, p-.:r,r:ar.é._e,a em campo J) minuros
'= sairá, com o .)Ol1tos levando os milhares de cruzei
) !lei I" br'-'s, e eve , na, ·,agagem.

E o 'Clube Atlético Cararinense vai' ressuscitar,
Depois de passar pela môo de civis, o tradicional c'lu
be tricolor do- Estl eito, vOlta a pertenc-:;r a desportis­
tas llgao0s 00 140. d.C. ,)&u atual preSidente -- Ma

jor João Pedro Nunes e Vi.ce Ga). Paulq weber Vicio
'

.1'0 do Rosa. O 'í'utebo,l' pc. enquanto nõo está nos PiO
nos da noVo di r3(O:ia. Os espdnes amadores serc:io

inccntivacio sde' i"lício: Bss::juetebol VOleibol e Fute-
bol de Eaião, esp2clal;;ente.

'

Um dos mais ramosos e consagrados lcroques do
futebol mundial, o húngaro Ferenc PUSkQS, vem de
ser contratado peta atuar numa película, O ostra da

Copa do Mundo de 54, aparecerá 00 lado do famoso

galã, Maximilion Sche!I, �o filme EAST'OF JAVAN,

•

Teremos, esta manhã[ na pista da Escola de A­

prendizes de Marinheiros, a conc.usão das provas de
atletismo entre Colégios' e Ginásios cio Capital cio

t;s"tado, promovidos pelo Inspetoria de Educacão FíSI­
ca. 300 atletas estarão envolvidos netsa co�peticõo

,

' .

A' 13. B.C., com seu servico de televisão encar­

regou dois escritores de' reooí�e, para escrever�m pe­

ças baseados nas atividades dos clubes e seus torce­

dores. A peço chClmarcse-á VISÃO DE OURO e ser,á
rilmada com os· clubes Ev€rton e liverpOol. Os atores

farão o parte da torcjda e os jogadores serão os ás­
[ros. ALimentar, o entusiasmo entre craques e to�cedo

res, é o que viso o 8.B.C. cOm êsse empreendimento
cinematográfico.

Por enquanto nada e�iste de oficial quanto o

possível Assembléia Geral Extraordinária . da F.C.F. \
que teria como objetivo único, a participação de rrês
clubes em cada chove, passeando assim de quatro
poro seis finalista::; do estadual. A secretaria da enti
dade da rua BocaíLlva nado recebeu o êsse' respeito,

E o Perdigão. 'vai prçm10ver uma grande fe::-tc
em pleno estádio de Vide::-a. Lá estará o cantor da ju
ventude wanclerlel Cordo"o acompanhado pelos The
Jordans em Festa que promete marcar grande exito.
A, festa para a juventude, da cidade oestina será dia
22 próximo,

s prop'·
O Maj,or João p� Nun�s é O N'ôvo Pl'esi�. O estádio "orlando Scar- d? certame. Mas aCOI�tcce

p_elli", no 'Estreito, será mes- que o Figueirense, embora
. (deute do Clube Atlético Calarinense' mo ° local' do jogo determi- há muito sem qualquer ehan

J .
' nado· :{l,ara esta capital, pela cc quanto a classífícaçãn,

O Cíube Atlético Catarinense, "após rodada numero sete do' re- deseja terminar o certame

P::;:'.;sar a ser dirigido. por civis, volta a pel'- turno. ko, que' soubemos, sem o peso da indes'�já"cl<
E', N I A

'pretentlia a. ditetdt:jü do pre "lanteminha",·· éstamlo co

.e-icer ao .xército acionai. .ssim é que to e branfo transferir o pré- como está tres pontos atrás

vem de ser: eleito: presidente do tradiciona Iio com .o Marcílío Dias Pl1" do- Cruzeiro com 'o qual ;0

ciube tricolor do Estreito,.ô'.'Major João- Pc- ra.» estádio "Adolfo !{!)!1· g�rá na rodada seguinte, ci1

'\T" f
.

der", em vista de estar em Joaçaba. .

dro Nunes, . icanrio
-,
como .vice_'prcsidente C

.

obras ligeiras e colosso do Jõgo" de boas proporções

GenE:I'al Paulo _VV'eber Vieira da RosCl. Continente, mas atendendo pode-se considerar o matoh

Nos próximos dias a secretaria, do At!c- ponderações dos jü:;adorcs desta tarde em que , o alví-

_ que. consíderara melhor '} negro, agora com sua équí-

tico, estará divulgando a imprensa-a compo-
.

campo -da praça de esportes pe m�lhQr entrosada, procn

;:::i�ao de sua nova diretoria para :.0 'biênio 137- do. Estreito, apesar dos 811- rará desforrar-se do -revés

68
'cessivos insucessos ali vel'i-' sofrido no turno, q{laÍldo

.

,
' .' fícados, Waldir Albani aca- caiu em Itajaí por 2 x,'O

--'-'-;-: r'e'-r,-n-a-:=-::a',-",,--, i-I·�,�h''':-:r-:s-.'-da-,- S-';,l�:�
'-;;::;:0=. bon: aclitanrlo:as, ..

de fornm . Os quadros, salvo �cidifi.
1111 u JIii II \IIi w II ·vw que: teremos q�tie. atravessas "- "-"

t
..

'
,

caçoes, serao es es:, '.. ' .

.

Há dias, visitando 'o �osso bom 'àmigo"e �,bia- a-Ponte+para ver'o cho-que :Mar�ílio'Dias,- i�Cátlo�;
borador, [orno] isto e rodiclisto, Fernándo ..li;�f)Qre� da, do. alvinegro, com ,(l!" celera- Jorge, Vilela,: Fêrrçirá'e 'Joél

SIlva, que se encontro em trotornerito 'de saúde, ..

pojs dõs de ItajaC' I;, M..4.ra�o .

'e 'Só.rhbr�';
há pOLiCO esteve:hospitalizad'o, viemos a sober da sua 'O,encontro é de· suma imo Dão, Mauro," Jo'aquiôiinho ,'c

disposiçôo de' retornar às lütas espórtivÇJs, comente- ,pórtâncià. .para'� Marcílio Téquio' ": ,. '\ :,;.;,', -,.

risra queé dos mcis esclorecido se cOmbafi:vos'dc nos Dias'que"ocupa a více-lírte- ",
',j, ":";:>\0:,

5'a,imprensa e-rádio ",
'

�a:íwa do Grupo' "Tmgíllo 'rI FigueITen:�e:- Mão"dê.Joil-
Fernando, que lá há (jlgúm tempo ,se�e�contravci ,Melo�', com dois pensos u", /ç� ·(CarlÍ5s.:·Alp�rt�')�:Ml:�rJ.

ofostodo do Departament;o Esport)vo do Ródio. Gua�' diferença <1,0 Metrf)].l(}l que "ço; ,Bi; Juéa e ;Mau�ício; ::Va­
ruó. em rozõo -de seus afczeres como, hméionário: é o líder," sabentlo-s�,que em l�ri� .

e �Zezitih,o; E()(':' :(-JjJ�­
cio i:nstitut,� Nccionnl de P·;:evi�ênci.oi Socicl ',pois� SLlEl·. ·.'c��.�r�po· �eveitá s�ir, �oE;" ·r'e·z)\-'.cé'saj, ';�,eliru�(e"."�-a:
at vidcde abrange vrcqens 00 -interior.. do Estddc, po- : que dl�11utal'aO a fase" final . mos.

.
.

ré n somente rctornc.ó à emlssô da 'ruo .JoãQ: Pinto
ou Ci'UQ que, outro que saiba r:n'elhor cotilpreer.der o

s'u'l �opacjdade de cronista de alto" S)'obarito, r'emu- 'li I
.

P
.

.J.
-

.., �'-

n[;anpo�o condignam2nte.
.

"",a' e:ce� cf r�siu.enle,do.'.I.�J·�Dó,·",-' :

fi�If� i,�-�D-' Jiar"rõ-� ;,��.- 5i.'. -O"n.-I�,�u:·:-,;fP- >oc;o�e:e:�����;���f��dc���d��'����:�:t����,;�e;��
'·h M I li Uu • UuU li Luy '. Ub lácioncdJ a par de seus belQs predicados de espírit.o

coroç!3o, o' nossa prezádo conterrâneo sr. Miltó" L:i

H'uil1e cn'l:.'.I.tU·lla:"1.",
.. berClto. Ó extinto, vit,imQdc, Dor um derrame, cE;febrol

�
erÇl um dos va lares de esco) da esporte catorinén€e"

, �' , d' dd'
'

. tenúo durante anos segui os a o o m:�!hor dus>'::eus

O Avai cumprirá, esta tarde,. mais LilÚ,' os'forços em prol dó nessa futebol, como membro db

compromisso pelo estadt.lal de, f,u.t�bol- ,]' o.,S.··,fe'm Trib,unol. de' Justiça' Desportivo da Federação -Cci'or.,j
-

. nen�e de· Futebol, se'ndo qu'e há quo<õe um ,ano ,e;(et'
. do na cidade de Itaj�í, ,contra à esquadl�à cio a'presidência daquele calenda órgão, discip.l'inqdo�

-cip Barr?so, local a quein, no turno, der'- do esporte das mu,t.idÕes. A marte veio,'colhê�ló aindá
bem moço, pois estava porb completar 'cinquenta a�

Dez anos de existênl!ia .. Dez anos de contínuas
rotou por quatro tentos a" zéro, constituindo' nos qe idode e aguardava a aposentadoria, a11e f!:.m:

lutas, que traduzem bem a magnitude do ,sempre fas seu méUior" resultado no certame .._Espera-s2, eionár,io autórquico que era. Deixo viúvo o exrT'lO.' sra

cinante e IIlconfundível pendão pqdrerromerise. J 'uma boa atuaç_ão dos azurras, mesmo s�beL-' .'IEI'tIYa;-n·�,.lv'o 'bqeroto: d'� t�.'a.dicional �amília flor,ra,�oPO:
Dez anOs de glórias. Sim, recordamo-nos com

<',
' •

. u
'

saudades ,quando esre gigante· começou a dar os pri.
'do-se que o' time alvirrubro!'não 'esquecer o,

.'

s�ú. s��ultame�to dell-'se no Il�esmo,: dÍ'.J ',,(;� (;;:�
meiros pas�os; passos êstes que foram dados nas ime result�do adverso aqui sofrido 'e:.está �equic"- .

mitério São Francisc.o, cOm _grande acompor�!:à"n1én:

diações desta fôlha, quando un jovens abnegados fil :::e da desforra: ,
.. ,"" '. ::,''4

to.·,.
.

- '1\.
' i

zeram surgir êste que sem sombra ,de dLlvidas . é o
.' t·,· . N�ssó; �i,"tceras condoiências à família. enlu,t,ã'd�"

MAIS SIMPATICO DA VARZEA. Eis- de relance, bem
definido o que significa evOcar o nome do clube que
'sinceroménte verrel amos e 'que encor·tra braços aber
tos para 0::0 hê-lo como Gdversário. de nobres tradi­

ções -em quaisquer paragens dêste Estado corno 8rus

qL!e, Tubarão, Itajaí, Laguna etc. co�,o também na

cidade de i'órto AlEgre no vizinho Estodo do Rio Gran
de do Sul.

ara

LU
A diretoria do Clube de Regatas Aldo

Luz, acaba de receber expediente de São
u

.

l' .,,] 1 b alod·
....

.f au o, conVIClano.O o c ue· lsta a se fa'�el'

l'epresentéiu' na Degata FITA AZUL, maIi,:3"

da ·para novembro, na raia de Jurubatu�){:�.
A pr0va será destinada 'exclusivamente

pára S.\dff.

10 al1los de glórias.

PADRE ROMA FUTEBOL CLUBE, quem não O

conhece? �

- Tadas o c:Jnhece. Como adversário é _ respei,
todo; em organização, é invejado; em disciplina- 'é
admirado.

Surg-i,r:do o P/\DRE FUTEBOL CLUBE; de condi­

,

ções bem !lum"de�, em bel}1 poxo �empo arll'lgi� a

um pôsto elevado tm que ,_UtíOS de Ci igern b€n1 rno�.;
teli;,ces náo comi;g�lirct1l 9019ar.

f:' o i P.,uRf:. ['<\.)/'".i\ ue ('loJe, um grande _!L<be :
i..

um clube wand€, :-ODêR050 pois, em tôdo 'o expr�s
"õo do -pai,]vra.

!'lem 05 mais duras cises pOique passou é, mui

to' menos \JS derrqtas aíT1crgos que lhe impingii:,om
os seus meJÍ.s aguerridos adversários cons€gt:l'irorn tu�
var-lIl-e o' ca,minho ou aba,ar-Ihe- o alicerce construI­

do em 1967. Vencido, foi sempre .respeitado; vence­

dor soube respeitar.
i

,

Para o bom padrerr':;rnense "sa�e:- perde�1/ .5i9
nifica tant0, ou toive'z mais do que "saber vencer" .

E quando �,e toz alusão (1 grondeia dQ PADRE RO­
'MA FUTEEJOL CLL'BE� o que ocorre' a mente é glori­
fico'r o bc5:ll padrerromense, aquele que conseguiu.
marcar a efeméride que ,no mês de Outubro jubilo-
somente se comemora. '\

Dez anos de e�istêneia. Quantas noites sem dor

mir, quantos sacrif,cios p03samos para que conseguís
semOs ergL.er cada vez mais ês-re que é hoje, conheCi­
do como o ACADEMIA DA VARZEA

Npda, mais representa do que denodados esfor­

ços que muitos "bons podrerlfomenseslJ dispensaram
para dar C! Rua Pedre Roma e por' con.sequência' O

Floria'l1ópo.is, Q, PPDRE ROMA de hoje, O PADRE
ROMA gigante e íaustoso, que é uma das maiores

organiz?ç��S varzeanas de. �ossa capital.'
.
I .

Anstcreles, famoso filosofo da Greclo-<' ,Antiga
disse em uma dos suas mais admiráveis sentel'lcas

que
IJ
a esperança É o sonho 'do' hon lem

'

aco.rd<ild;::
pois bem: os bons padI"frrome_tlses são homer:1s aeor·

dados que sonham e para quem as esperanças que
alimentam de ver um PADRE ROMA 'sempre' maior,
j'ama j,s fEnecerá .. A êles, aos bOns padrel'romenses
no momenfO em que o PADRE ROMA est6: �om�mo­
rondo os seus dez (mos de existência feéunda ventu­

rosa, cheia de gló'rj.as e. de progressos, tóda u:ne pro�
funda admiração e que confinuem sempre, acordados
sonhando com um PADRE ROMA 'Gado 'vez maior e

melhor'
II I.

MAURO PIRES

VENDO -ou TROCO

Volswagen ano 19W1. Trai'ar com .R,.)
berto Fone 3450.

(, ,

. ,

, <,

e esehuI

a

.

" , "

No seu 35.0 aniversário a Associacão dos

S'ervidores Público's de Santa Catarina iança-ao
publico em geral o seu Fundo AutonlobilIstico
de Esfôrço Cóoperatjvo. (FACO)

BUA TRA,JANO, 37

" �

.
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f
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Antonio ;:,,,puca!J), baiano

de Ilhéus, vendedor da �;G·

bon)iá oito anos c dono do

ponto na. passarela Pauto

Bittcncourt, defronte
-

aI)

lYIAM, teria ganho NC1'0
150.00 de comissão se, logo
,aJ)ÓS a venda, não tivesse

procurado o delegado norte.

americano. A segurança nor

."

_,

,r
"

;

-

-------..-.

Hone�sto Ganha' 10eteiro 'd'o'".,'a
j

pore muitos, tiberando deste formo a mão de obra,

que permitiu: a construção dos jardi,ns suspensos da

ij:.abilc!",io, cidades irnportontes com seus templos e

'rllOnumenf'os gradiosos, que os orqueoloqos estão- de)
senrerrondo do otuviôo nos últimos cem onos .

,
.

'CINEliiAS
CENTRO
HOJE
Sã!!) José

às 10 hs.
- Matil'lHda -

Herman's Hermíts
- eIn...,...

AGUENTA A/l\fÃO
Cinemaêccpe Meil'oColor

Censura até 5 anos

às 1112 hs,

Amedeo Nazzari

Danielle de Motz
- mn­

PIRATAS VINGADORES

Eastma-nColor

Censura até 10 anos

,

às 3 314 - 7 - 9 hs.

I,e1la Dinis

Pa,uI.o José
-em-

TODAS AS MULHERES DO
MUNDO

das florestas
.

ABi�uilau Im�ériBS e Nações'
Por., H. Bér:enhou�r

- O hernem não falava

português e eSfolbeu o SOl'­

vete apontando' a propagan.
da colada na carrocínha. Foi

,

Quem' examina as' preciosos coleções orqueolo-.
.

gicós. reunidas nó MuseL 'do' Louvre e dó I3riFsh'":Mu-
. seu'fl'i ,'�ãô pode 'fürtor-se- de um sentimento, ae'.'res:

p�ito/ ate d� vénercçõo, pelas. obras de �rte que .esses

povos 'deSü;parec,do "sprodoz irom, as cidcdes e 1J10hu�
medos' qué construfrorn, muitos das quois: resistiram.
'ci pàssoge'm dós milénios, M9S. o visifB;nte tórnbém

terá que pensar 'no -sfctos históricos irreversfvels, que
fiÍcstram em fada a suo amplitude e tragi'cidade, as

'consequências 'da destruição e irrócionol- das flores­

tas nas mais' diversosportes do gtobo, no .decurso de

sete mil nos de registro hjstóriéo',�de§truiçoo 'respon­
sável pelo desaparecimento Ou' dE;gradação desses po­

vos tão copczcs, conforme relntoremos d .seguír,;
. ,

'" .!
- f

tão rápido que fiquei atõní- ,

to. Felizmente couseguí loca.
Iízá-Io com a ajuda do 'pes-

.

soal da' segurança. Pena que

os turistas tomem pouco

sorvete - explicou Antônio'

Sapucaía, '

.

ó
.

- Vim para o NfAM'_: .Iii,

nalizou - deixando o meu

ponto na esquina das, RU�i.S

Ouvldor e' NJiguel Couto, es­

penando que o movimento

,fosse melhor. Mas aqui ven­
dO cêrca de NCr$ ,li} por din

"". .
.

, Há 6.000 anos, a plcnicie de Mesopótàmi,a,'era,'
hnbitndd pelos povos dó Sumeria, região 'onde 'rio de

correr cle' vórios milenlos, onze impérios forcrri-se su

cedendo, lançando as bases da nossa' ci'�.i I izcçõo: Foi

,ali que se descobriu, o uso da, roda e. prcvóvelmente
.

também do' arado, Com o auxíl ia dêsses instrurnen­

tós;. 'poucos indivíduos puderam produzir ,alime�tos

com. excecção- tios. domingo,:",
quando as; vendas atingem
NCr$100 Ganho 25�íJ sôbrt' 'as

Irre�st(vel !
j

.. ;-

I' ,
,.

'Censura até 18 anos

}ih z
às 2 - 4 - 7 - 9 hs,

A, fertil pl€fni'�ie da Mesopbtamia, devido 00 seu

cl�ma. órídc, ,s.àm�l1te pelo emprego de complexos sis

-temas de'·ti:r�goç,ão· pôde ,produzir os alimentos para _ em _

otende'r'Q -.popu,ação que, no período oureo, atingiu a
.
CARNES P�A

'

ABUTRES

25 I(l'úhhões de nabiJantes, Os canais de irrigação e­

mm alimen,tados,:pelas- águas; dO' tu,frates e do Tigri�
canais que tiverem que ser estendidos para dentro

do deserto, a medida que aumentava a. populcçõo,
Mas 05 rios trozjõm tcrnbérn milhões de tonelcdds
de Olluvi!ã!D', lam�, qpe tinha que ser retirada dos co-

ncis, medi,urllte constante e orduo esforço. ' Resultou

ossim a necessidcde de escravizar povos pore execu- "

cão, desse trebolho, PeJa Biblio sabemos que os he­

'breus também foram submetidos o esse jugo. Seus

profetas pro.fer"rann a conhecida maldição de que 0-

qu:éla região "s:e transformaria em desolcçfio e deser

to, onde nel'1'hullfl. homem poderia viver" _" profecia

que sé tornou reali'dade histórica ..
Esse inteli'gente povo, pOrém, não atinou com

a, causa distante da' sua' desgraça originaria nas co­

bec�'i,Hls dos rios referidos, região montanhosa" que

era. hcbitcda. pO'l"' tribos de "criadores, cujas cabras des

truiram a .cobertuso cborec das montanhas, desenco­

deando deste f<Dma o processo de erosão, responsável BA'IRRO�)
.

pejo cçorecmeneo dos conois na, planicie, e a morte .

dé
.

imperios pela ,fome. Gloria
às 2 - 4 - J - !I - J1S,

\ N� Asia Menor" descobriram-se os escombros Jonn Paul BehnOJldo

de centena sde cidades mortas - na Si.ria cerca' de Ursula Alldress

uma centena - ,onde a erosã.o, carl'eou 1iodp o' s.olo
_ em _

produtivo, fatc'r qU,e também determinou ,a morre da AS. 1i'A'BULüSAS AVENTU,

quelas civilizações milenarias: Lembramos, ainda, RAS DE lUlU PLAYBOY

que de acôr'do com a 'Bíblia, MoYsés levou os hebreus Ea:stmanColor

-
pa_fa�º,s."._rnaw,ê.Q,s., cj�t.lQ(déí...C?,�:2�de .ef1tii_o._c<yr;i.o.. o�.Ií}i:�, -, Cellslira' até 10 1ft1OS' "

te e o mel:". Ago'ra os fartum;]s dos, mrlhoes de he-
I

.

breus ,espalhados por fodo o mundo, estão empenha- m�p,rU)

das, na. recupe;taçõo, daquélà á,rea, para a glória, cio às 21)2 _ 51)2 _ 7112 -.

ciê ,ncia e demonstraçãO' da, tenacidde desse povO'. 9112 hs,
O desmantamento nas· cabeceiras do famoso Rio Richard Hil-l'lison

Amarelo, na China, provocou ,também tremend,::> pto- E,eaHora Bialilc11i

cesso, de erosão; cuja (oma vem. obstruindo ,o leito _ em _

desse. tio, quando atinge a planicie. Por . isso, nessa 10f).OOG DOLARES PARA

planicie, o Rio tem que ser contida entre diques, os RINGO

qua,is no decorrer do;; s�culOs cri?ram um canal, ele, TecniScope Tecnicolor

vado a l5 metros acima da platlld,e, canal que e cha Censura, até 14 anos

mad�, o f!�gelo. da' China, face à, constante' ameaÇa
dos diques n90 poder.em conter os água�. dos enchen�

tes.· Registra a história inúmeros rompimentos, espa

Ihot:'ldo o terror, a morte. e a fome pafa milhões de

serês: que ali vi.vem ..

No Norte da Africa há dois mil qnos, existia a

famosa Cartago,'�eg;ião de tão produtiva que era, p�
de CQlilstitu<ir-sé em celeiro, do Imperio Romeno. AlI

agora. reina a pobreza 'e a misÉria. As famosos cida­

des,,. rnonume,ntos, e ,industrias, igualmente, for,Clm sor '-=_ ... C:: .. ,_ ... '::::' ;:: ",C':::_'"
.

radas pel,o aluvião .. A densidade ,e a bem estar da po lr!�'�!U;,2em, Ve:fãde-se
pu.1acão." pode ser aval ioda pelos enormes anfitea­

tros �qu>e construiram, um, �êles no Tunísia, com capa,'

cidade para 60.000 pessoas.
,

'

Vamos. interromper esta nÇlrração, paro exami­

nar suc'intamente o problema ern no_sso País, onde

praticou-se uma da smaiores ações de devastação,de
todos os tempos, em apenas pO'uco mo'is de um secu

lo A destruicão comecou numa fãixa rel'ativamente

estreita no Estado do Rio, e agom j'ó akançou o fron

teira do Paroguaih alargando-se com rapidez irresis-

tível para o NOli-te e para o' Sul, /

'

As catastrofes que'· atingi ram a Guanabar � e

,Caraguatatuba, o desmoronam:ento' 'das montanhas Nesta.

sôbre nossas rodovias \Ii>tois. I:) s011rimen,to causado pe

Ia destruição das usinas geradoras de energia, sã,o
.exemplos ou episódios isolados deste processo conti­

nuo da degradação do nosso território, \que no passa­

do, possuiu a mais exuberante cober:ura florestal. �s
visitantes admiram noss.as grandes cld.ades, as quais

entretanto são verdadeiras torres. de Babel, face à in.

capacidade dos di rigentes encontrarem soluções ppr.a.

os problemas dêsse crescimento desordenado. ,

Estornas construindo, também na Bacia do Para­

ná o maior complexo gerodO'r de energia de todos os
'

tempos. Mos ao que parece, a1'é agora ninguém se

deu conto do destino final das grandes represas cons

truídas ou em: construção pmo armazenarem o àgua

para o' funcionament? da susi�as, Todavia, se c�nsi
deramos que os matas que eXI,stam nas cabeceiras

do stributários desse granEle r.io, ·foram quase' total­

mente destnúdas, para dar lugar a urna agrtc;ultura
e pecuária i.rracional, cujos efeitos podem ser consta'

.

todos pelas enormes' vossOroca� dessiminadQ� eF11 tô­

das os pCilrtes., terá forçosamente que cnegar' a condu

são de quer dentro de alguns decenios, essas represas

ém luga� de' armazenarem bilhões oe metros. cúbkos

de' água, fi'car{ío tomadas por gigantescos depósitos
de aluvião. ',: ,�,

Enquanto que a geração qtúal não se compene
trar seriamente de que !he cabe legar .aos nossos des

( cendentes um Bros:il 'y,erde e copa� de alimentar uma

'-

'

popu,Loçõo em verdadeiro explosão demográfica" des

9'mç;adamente', o destin.o da Nação será o .mesmO dos

povos referidos no inqcio. deste artigo
o

Stewart Granger,
Elke Semmer

CinemaScope Eastman­

Çolar
Censura até 14 anos

Rc' ,��?

',às 2 hs,
Amadeo Nazzari

Daníelle de Motz
- mn -v­

PIRATAS VINGADORES

EastmanColor

Censuda at� 10 anos

às 4 e 8 hs.

George Martin

Audrey Ambor
- em-

. NEVADA JOE

TeeniScopê ',recnicolor
Censura até 14 anos

tine Rajá
às 2 - 5 - 18 lIso

Norman's Hermits

Shelley Fabares
- ern­

AGUENTA A. MAO

CinemaScope MetroColor

Cens11!'a 'até 5 arlos

Vende-se um f\rmazem -­

situado na Rua ConsellIeiro

Mafra., 101.

Tratar no m�mo local.

DATIIÓGRA'FA
Emprego imediato, . paga,

se bem. NeeessáriQ t,er reda,

ção própria, boa <I,presenta,

ção, ser ati,va.

Rua Felipe Schmidt, 11 -

�----------------------,

revendedor auto­

..izado Volkswagert
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Vie;,� d�ov�:��o�e;;L�:�v�����ig;�g�oi9:�i�i�!1·r·e'de' abaste'c III'm'en t· d\' a·.g;u�a:· denteOd;n�u6�s��, d�f;::�:to�o����;naJ�;�;�t�:I:
o ente-projeto de lei, que t. ata ',1:10,

'

reest'r.i,Jt0r9ÇÕoj\ . veiro solícitondo c; coopercçôo do Estado 'para' a

( , dac,;Je:a Pasto.
' .. '

., ...',,'..
-

r:,:' , ercoorcçoc- dos eituaos .cesrmodos a definiçóo . das
\ Elaborado' pelo Gabinete de :E,�4q6s,:;,e': 'pI6'1'le; ; Após inougura a rLde distribuidora de energia e comitiva foram hornena- hüras,.? govern�dür pr�ce- m :C(O-; e�!ões cntormenses que deverdo compor o

jcrnentos da SSP, dentro de rigOl;O$Q,'técniça,'o �s�:;,.elétricQ nalf) alidade de Subida, dia 28, às 18,30, o geados com um almoço, deu à inauguraçao dl'l..r�de. erenc., uÓ"'leg!08.3 nOI!;ogen<..os, com ViSiaS' O fixa'
tudo bcseic-se n

..

a ,dEsc.er:tralizp�ão.., a��i.�;;s!ro:i�.' ;' Govemcdor i li S.I·.,ira ,.l�gmssoü Q Rio do JSul. Nes-
no 'Grupo Escolar. Usaram distribuidora de energica

.

çóü de palas' ce desenvolvimento e ao
'

estobe.ect.
V8 corrr- d cr'locao l1e CI.i'C;..!nSCrlcú8S poticiois: , ..dIS- .

'.!J' , • . -. da palavra os srs. Napo- elétrica, no centro da ci- .. .

I ,! I"
.

ti'
.'b id ".,'". f'

.

,.

'�'f' i,' ... ','. - .' fa Ct ..HI"e test, I',"!(UWM (1)1 ClIi1O:,i!1'itlhi�a da nnpoltai1"e rnento dos s�.stemas noc.ono oe p o.ieromen o o'

i r, U'I ·.GS em nOve zonas· ISl09ro. IC«S; ,; nC?' ·qlOçoo·: ..'
leão Xavier do Amarante, dade.

;col inte'grado.'.· .
' .

.

de umc
: pai ítla em i�nelltein.eri+e:�1de -.carh:!irq:. C:l:!jos; convemc entre o 'l�M�G e a P,refeltu�a local, ob- promotor, público de Tai6, � Às 20.30, .foi: homenagea- Os' estudos 'foram solic itod cs pelo I nst ituto de

' ,\ _.'

h'
.' I ",. '."

,
'. tr

.•

"·v""..Jl I b .' . .l·' �.A -, sr, Wenceslau Coríní, depu do com um banquete" .oíe- '

l' de"ccrgõs serco preenc IdOS !=or .el�rnemos especlp -.' J€' ...n",o o a Ci:.:((:.::�;wa'1�?J ae agua pOlVo () ml.!mcí- Pesquise tconJmiclli' Apl'icoda, ,(.0' Mini,;léri,o _

r.ie.vte treinados no '[5(-010 de 'Pól:cio, e, ·no,.c9Iuti'�. p,ió. SegliJlldo htfotltHHI o engenheiro Annes GUCilr-' �'ido.'Órl�ndo Bertoli. Agra- recido no Clube de Caça ê .

Plcnejomenrc e do' Ccordenoçôc Gemi, que 7de:egou
-

d
,.. ,. 'J d d -'I'" t t i

.

r de.céu em nome do Gover- 'I'iro. Falaram, na oportuní- a' SUDES'UL à coordenocõo dêsse trobclho nos Es-;-,açoo .8 çrgao �orn Ilf"O"d' ad', _e -cormrus 'ra IVO�PO-; berfc, o convênio firmado mornt" a 350 milhões de ..

1,;'iCí que opresenrern a mi ae,". nador o senador Celso Ra·. dade, ü,deputa.dorJ�ãQ Bel::

KC no !]rçmdc .espectotivo em tôrno do· ossunto, cruzeiros ant!go)$, 240 ,dos ql!.!ais .atribuidos 00./
r
mos. toli, tendo agr�deçido, e11;

ç::ois a "Novo Segurança" será- rea�ig�ae. no próxi-. PlAMEG e 110 à Prefeitura. As 16,.:W, o governador i1üme do' sr. Ivo Silveira ó

mo semana, quando a Assembléia ..Legis,lotiva re: IVÇ> Silveira visitüu
.

�s Vice Governador Jorge Bür-,

ceberá Q referida men;;�gwn' P9�á 'di�c�ssqO
.

e .'4,' Fa�aram durante' o ato brada, pelo padre Yigário obras da Maternidade local, nhauRen.
provaç?ío, i

.

. r" ,,',," os deputados federais
_

Or- Moaéir Moser. Após o at() às 17,00 hO'ras in)augurou
'.

No dia' 30, ,sábado: às 9
lando 'Bertoli e Albino Ze- religiOSO, 'o governador foi .münumento erigido' én� horas da 'manha, o. governa-·

ni; [o sr. João Krieck, o saudado pelo sr. Acir 'Ber- -Taió, como, homenagem aos dór e comttiva vÚlitararn a

deputadO estadual Ermel'i . toli,' tendo agradecido em seus colonizadores,
'

barragem' 'Oe�te, iinpo;ta�te
rápidas. p;'l.lavras. Em sec' As 1'7,30, inaugurou uma obra, do DNOS.· As 10 'horas,
,guida, um 'desfile 0e escola- placa na ponte Celso R�, desfilou pelas ruas .de· Tá.ió,.
res deu continuidade às mos, sôbre o rio Taió. N"l' um patalhão do 23° RI, de

programações festivas' com ocasião. falaram o deputado Blumenau.
.

Às ·Íl büras, '0

que Taió comemora o seu Orlando BertüU e o Sena.- governador inaugurou' a 'es-'

Cinquentenário. dor Celso Ramos, que agrJ.· trada que liga Taió a Salete

Às 11 horas, o govern:=t" deceu a' }lomen.;lgem. ,e às 11,30, " comparecia a

dor inaugurüu exposições Às 18 horas, 'na Câmara São Luiz; onde inauguTé:ni a

comemorativas, contand<rse MuniCipal de Taió, o sr. 'Ivo Escola Zilda Silveira. Às 12

á P,"cuária, 'Ol'ganizf/.elà em' Silveira reçebeu o título ele horas; o. chefe do E�ecutivo
'colabora<;>ão com o Projeto cidadã<rhonorário, cuja con·

Gado Leiteiro; \'1 Exposição cessão. fôra unanimement'O.

de Suinos, em colaboração (lprovada pelos eçlis .. locais;
com a Secretaria, da Agri-

. falando, ao ensêjo, o presi·
cultura e a Exposição In- der:-te da Casa, Bertolcto J�­
dustrial e Agr,ícola, mon- cobsen e o vereador Vital

taà,'l. em colaboração com � Valéntini. O sr. Ivo Silveira

ACARESC e o Ministério da agr,'ideceu a outorga, saUen­

tariqo a outorga � o deta­

lhe da unanimidade. Às 19

Servidoré�,.p�blicos,do E�lallo� "'0_'-
.

ferça a, proreslar pel".'��Dto '.r :: .>",...
,t " ;:-'!, �"'. .

se çia sati's�ação que sentia

Ter'ça-feira às 18,JO hoí'os';, lc:gó (lp"ÓS' Ó expedF por estar em Rio do Sul, im­
enle, com'os seus olro-f<;lr·onte�·:pé·par9�õs,. faró," 'O pulsionándü o seu desenvol­

Ui re\Or;rJ da ASPSC novo c·ooce.ntroçõ·ó. pú�lko �
,e � vimento através do in1pOl'

;)a:':;eat:J, em prc�e:,lo E.oí*'nc-çôryrró,:il: otupl 'sit'4óÇQó ,tahte convênio que vinha de

-.:cs se: v)dores catari!1enses:}' , "'j"� >�� ,; ..,�, ': :." _ ...
ser ·assinadü. I

Como
v
se ,'2co;do, rlõ'o obst:�rte: emp�r.ad.p', 'pélçj O governador e comitiva

f12'2u' il:ll,�O ,ei:'o l.re ;lG Copitcil.;.:.cb �Est{j,jô' IÍ'J 'últ-imo pernoitari'1m em Rio do Sní,.
dia 20 foi realizado o I'� passe;{ô" de5' ':/ ·h'·i<i:16ies ;ca� de 28 para 29. Na manhã. de
hlí1nCI1SCS e '0 ·as::.u�·,ro rn�fE:Cét1 ·�s 'it{OiS' �:iYo'5'· \�Grrf�h . sexta-feira, o. sr. Ivo Silvei­

r.Jl ,O� do, i:npr�i1Sá e:,�ri'�:.� fo:p'd�' e 90�" próprio's _
rà e R?ompanhante� .

foram

,tLmcior,GriOS em seus, IOcC!,� ��. tr9bq.Jh9� � . .: :'. -'" recepcIOnados D\'l. dtvlSa do

" 1."\ sE.gunca PQ5Seata �lU�, em pr.incípio/; es'tl!ll"iq Município de Taió por auto-

marcada porq O dia 29 . cjêst� ':'��"�/;' pàr· ·;�rriotivóS r�dades e g;rande massa pO-'
oíheios- a mesma DiI2\or':a será ,odi-Od.o ' p:.ra '0: dia pular:.
j ue outubr·:), te�ço-feira," ,,' ,<' , Af5 10 horas daquele dü.'. Agricultura.

!\manhã., o alto-f(;lorlt,,, :'�e'ró" ,irÍsta'lado, no· Pr.a!.. · 'assistiu missa '1f:l.mpal,· celec Às 13 horas, O governador
ça 15 de -Novembro e a p�og,ra61,qçdo: dá ,passeo.t1;l ,

"

::,cró.Gaúa.(j irnDrehsa. ,.".
"�o h:., /'

...

f
'\

!:;!e=�=!r:l�fctsâ::i:::�� �i' .' untar�a
";.

"- ·��do.�..�·r.�f:j"tO'-f'/·C�Çi?�$fQtb����4���·��q8H�i?a:- ...·r·'e'""I'a'·t�a·"" -.- '1.·..
' ,"VI·, a.�I,',�;.-:':.�.·,'-e",'m�I""

� a,çco o.......u!"!,aro r ,I. '.'-. o: ,......pP\J;,T.".. ,
..rçame, "OrJ, • ."."

'

'I
.

;:J1G (H�xelcício Je ." � ..0.:U ·;:z.neUi,;dç;;·E-*ecutwQ ,ff#,: .

r..."
e}'lt; ego do, �"rçam,".L.c, ";.6 :eí,1 -�f:q ir;ê:,i!;(':z:�dp":�'��1 �.� ��k- .

.,' í . U
qcb, net.,", _ pr,eserrt e$'

�

�S ,jecr�,á.r.i:c;$·� ·4q,.I'i;��r;r'içjppiJdàqe" ;.

,9 presidente dd \Cor:1Gl'O;.· Y(:)?�9rÓ'r' B;àJ&2,gJ;'Q"'�F,'11b.r1"1e.- � , �n:' vis!rCl iJJ redllc;ão de 1'0 E5TA,IDO" o senador uma cóntírtua ���JL pela, plr:t-
.

no eé iornalistas '00 irrip'rensb'.'Ôb: :capital:, ;�'c:tUr,1gq)�qs .
A�tmo rÕiI'Itant1 pll'o: llJ 'ciol"lol.1l uma. rÓl,pide viséio 1810. 111ora> dos· especnnes vez )'"

con.·)t::'rllo, ':10:'; '00, s. �u.u .. âu:J'.. o.<Ti6�1,.lí:·?-}!çls;,:I,<;i :Iêi,:,: .. d� nue'f(ji sua r!3ce.1te 'fÉ'\'Igr:M à tU7'opa. Segul'ld.o êle, ta�s, melhorando - :çe�a
. l

-

t:,\:> I h - ., genétic.'l. botânici;t - à plan-
\m210S Gl' mUrôlr;iplO \em .e>;:çca. �r\ c,- : e:'P'i'ordç�Q ,. :(!., foi ao velho' '"lindo e5.hdar e -observar as mais rr;o-. ta, ca�acitando-a a um <I

p anejolT1el)l'o ,".. '::'�:
"

.
"

"

. .;:. ". "

:

:.. _

derl'llas té,cnicas no q!l.!e !cange aOs problem.as da a_ maior rentabilidade produ-
,

,. .. ...... '.
-

, .

d .'., Co' ,. - ..ii ·ti.va .e qualitaÜv\arp.ente.
Prefeito. 'de' I.om Jardi.an". V,,','&.. :1\.";;�n

..

ellir.. �,' .0.,.'.. "J,".��
.gfo-pecuaflcj' e a SlI m(1YHna IZQçao para, segunuO

No que se refere à polí i
.. �. , . às

.. no.!s._as caracterí:;1-k:as, Q:;S•. !ica� e:;;tas mesmas te'c-.. '.. - ê:a. agrária. observüu "que
�,O goi:;e:t::ru( e lena<pr.omessâ':��é:' !�Zt,':.·�: ',:; : '( . nicas Jo desem-oh-il"'!eato dej eC'o!i1omi'a brasileira, apesar do 'progresso, o gc,

"

: ....,c.;' .. , ',�' I�" :'<",." <,:,.'."',' .:.;. tO; .• ;. ; .•. "",
.

vêrno continua Rreocupad;:'
Trata.ndo de a"sLlr:[O�' :�t,n.l:}n.t8'S:· \'J�$,L.rd:bdG1fi;ili- 0" que n�\1is o ünpressiO- te lTlq,is baixo. Um bovino com' pesquisas científicíiS c'

tracãof en,c,o�t�a-'5� ti":i f'IQ, ib'i)6�;(1.s, '6<$'r', "'Ven'ô�êk> r;rou fgi o fato,de serIa Eu de 12 meses já consegue com aml1'1ro cada vez mais

BorOges de' Carval:'L, ):2i'J"J" p:rq�:r�·(S'r_J!J::d'é. �orri"J6� rapa um,conjunto de vr;;· 20011: brut,os, um slúno ele eficiente e moderno; v.i..sa.l

dlrn ao ::,e" o, nll; .... ..:. .... ()'.:J :�:nter�2:I·lTt;.; Ifl::,l'ult.Jb,'·· lhos' países que f�presen· 4,5 meses alcança 90 k - dó conseguir. uma 1U�icr
.

J'\Gornp�rlh(JIdO u) �:. " � ..'-a{��i� :G'i�\s;Q�i-oi'o "prefeifb tam uma trel�18ncla
'

dinúmi cot!:st)'l.tando com a média produção. Verifiquei que a-

de Bom Ja,rdiril da Se;':r'] es.ev��;n;:/tei�fr<$$)!I·éfí,ic�;s. cidade..Constatou que êles brasileira que é, .para o questão. ,de prêço é levada 2.

�
oe Santa COi'ori�o, qU<J�ôdO_ id.:r�ú·',çón·�:c!�érit7 .�d� continuam em franco pro· mesmo pêso, de 6 a 8 me- série pelo governo, 'pois tô­

que o seu rnunlcipl'� t.e,a le ...Qlvicb no proxlmo anc"9" gresso e desenvolvimentlJ ses. Isto se torna püssívd da sorte de proteção aos

probiema el ,ergo, ico,
.

(';,)rr\ (; (:ohst;'uçêo :-�a' lii.iho 'dê Especificamente no campo pelo aperfeiçoamento da agricultores_ está sendo pcs­

tr ..:ii'l�rrll';sêío oe C! .1...0,[U3 e r8Jé, 'Ji 'dlstribUlçÕQ 1'0.- estudado é de se. notar <! raça pela aliment)'l.ção mais ta em prática. C'o).l10 exem­

cúi, a ser .efetuado" iJe:a CtiLf:..3C, que JÓ incl.Lli.u 'em rápida industrialização por completa. e por um meio pIo posso dizer a.s leis QU0
seus planos prioritórios.

. 'I. q1.1e·vem p2:ssando· a .ec01.10, ambiente mais propício. forl':l111 etaboradas, resgua:r-

Na agricultud1 destaca· dando 'Ü produto interno

se o aumento de rendimel!' contra a cémcürrência do" �){­
to de terrl'1 por área de hec- terior,' e mesmo com 8. es­

tar. A Itália produz 5 ton tabilidad.e da moeda há um

de .trigo ou 8 ton de milho constante reajuste dos pre­

por hectar cultivad.G·. E, o ços da agropecuári,'1.
que é muito. impottaI'lte, I há

.

�O Mercado Cümum Euro-

( .

.i

.1 :,

...

I,

( I

Paulo f,lelto chega sexta, "ganha um

jêllllar e di.z,:como _fúncio'ita .Suclesul·:
.'

AcompOnhqdo de técnicos do 'SUQ�S.ÚL e d?
jornalistas, góúchos, deverá esf.ar nó- ,p:r'ó�imo. di.a 6
nesta ,capital o eng, Paulo de I"reit:.'!.:; lY..-elro/ ,supieri�
tE -;dente daquele órgõo regionçl'. 'Em" FloI'ionóp0l.is
.serÓ homenageada pela imp::éns'" locál C·.)(fl um ba�
quetel no -Cube DoZe de A;gôsfo.�

Do programa cJ0 sup-etmj;en,d(Ç'ÇltcJ ,::lo, SUDESUL
a/Florion6p01 is constá urna expOsição sobre c pj;1.)­
grama. que vem sendo executudo p�.I.o' Supetinteri­
dêricia de Desenvolvimento do Extremo 'Sul; <J'. sá.
feito per técnicos do órgão. .

, .

Duront� sua permanência p-�, F��tlàr.6polis q.
er,g. Paulo Melro deverá avistar-se cdm 'o góvernQ.-::
dor Iv,o Silveira e com outràs outbfidl1des C:Jtcirirler\-

,

ses,

peu, está criando,
.

E\l1tcre ,. "".<�. t1" ':
seus rnembl;os, Uln maior ,.,.... .." ..... ".:"",'-

·

'0 ,Bón.co elO: Esta:('o' çe Sà�ja tofol il')O, "Bd"' Cd.!l7intercâmbio pois as cO/;l.di- '.' .,
..

I

I
'

ddicêLo d;:: agente f.iFloncei,ó d" BGncQ .i'�.'JCiOrl�,", o
ções ,ecológicás permItem "

. . " . i': '

Ha.t.)itaç.G.·0,.....ass,in:,u . CO.l.t_·roro ,

de' ; eh-,:J. n_,c, i,a,r�Je,.n",!O I.
"

produzir mais economlca-. pCOiTl: a T<lrI,l1a CEI:lA, .!l0 va.lo,· global de NCr?:,.: .. !

mente determinados pro-· ..

1,3 f 6,00, dest1': lodos 00 Edifício Daniela, 'pl',iméi r,Odutüs, /compensandc-se mu' .. .

,
. I

t
'

te' !fllt d' prédio dEi. apartamento cujo projeto .foi op'rpvo,do
uamen aa\(

a e pro- .. ," L P'd d'
'.

B'Dr
.....

. :',
.

em
-

hOs�Ô Estado: t�a r ato, o '·"eSI ente o;,
. r::j 1'1'1'-dutos que o seu terntono . .

d' D' J bl: ':'''j
.

'I
..

.·t,. d .. I' t '. mo o contral'o, adea o "elo· , I retor OC0t.:1,,' açu ,
nao pelm! E, pIO UZll.. s·o

'I
.

GEIS \ '" DO"
-'. .

1
.

.

d i1 ·e· p€:'Q< Di ,etor da '.: ,', I '-iewtoh Namoc.' flr:mllCla-
c eve serVIr e exemp o para .

'

... '.,
B' d 'H' b' �

,

'b: I'
.

AI
. -' L t·

. rnen.to defendo pE;lo. anca e o Itaçqo pOS'SI I, Ita o
a llellca a ma que se. '. .... .. .'

'd'
. '. . " ,-

.

t
-"

d venda '.dos l!lnidodes res,! enCIOIS em prazos que ,voo
. encon re as vesperas e ter ". '.'" ,. ',.', c. '

"

_. . d-' dt'e' doze anos,. e o:' p"eqo, de acordo com:.o. contrato
o seu melca o comum. f" 'SNH')"'I "d

'" .

Finalizou, o senador, t.e- Irmado .é'Om'· o . i , �evera est8.- çcnc,.Ul '], ImprOr-

cendo ,algumas considera..'Qgàvelmente, em' maie; de 19,69,

ções à política agrária do

presidente Costa; e Silva,.
Decl,arou-se favorável ao de­

senvolvImento 'das indús·
trias nas áreas de pro,dução
das materias prin-;las. Para

êle Os industriais deve-rn
colaborar eficienteme'Hté
com o agricu�tor e o govêt­
no p''l.ra que possa o Bra­
sil ser o que 'a.firmou o

atual presidente: - "remos
condi:ções de s'er o celeiro·
do .Mun,dü_" )

,
.

. i' ,

'

.�S
.

ANTIG.O
.
OIARIO DE SAIfrA, 'CATAR1H�

Floriimópolis, Domingo, 1," de outubro de 1967:

. ,

o(.
" , ,

no Largura e o. güvernador
Ivo Silveira.

.

O chefe do Executivo dis-

catai"inense ·inaugura.va <1_

rêde de distribuiçãol' ele
energia elétrica . em SalCte,

;. comparecendo; às l2,�0,' a
um almoço que foi ofere6
elo ao Governador e comiti­
va,

À tarde, seguiu
ciúma, no avião
da "(jELESC,

para .Cri·

execut�vo

visi-ta o (SIaDO -e

'·mia européia,
Quanto iI. pecuária 'OS 1'8 ..

sultados são b,'1stanté com­

pensadores. Por meio de
diversüs fàtôres o. índice. de
idade de produção do ani­

mal torna·se constantemen-
,

/

Ivo diz Taió
.

cinquente,naria
que o 00

A

rno 'não a (esqu.ece
o governador IvO Silveira

\

sau'!iou o cinquente- tal) somente em 1917 COn1f')· Luq BéitoU Senior, o (COl<r
nario d/e. Taió dizend.o que "hoje o .munidpio se j'm- çariam' a afluir' p,'1ra ca ail ,nizador' da margem 'esquer-

) .. levas de cOloniZadol'(;s, ql;'''' da do Tio. Itajaí do Oeste,
põe pela pujan�a 'IMO' ostenta. atra'yés, da evidêndo. se iam, engl'üssancl� COIU a com todos os seus afluen, ,

do labor' de uma pc?ula �ãc orientada para o desen� abertura d,p uma estra0.j'l. tes ..

yol.vimento integral de Santa Catarina".
"

entre êste..uúcleü de entã,p e

o -então. fustrito do Riq do�a intcD1'o, o saudação do gQyernador tem o� Sul.
seguinte teor:

o que, depois dessa ép;.}­
ca de consolidação dj'1 colô­

nia, vem ocorrendo na ex.is- .

tência de Taió é efeito

apenas do valor dos ho­

mens dispostos à atividade

'Üb'j-etivamente comprometi­
dos com 'a prÓprij'l. consciên­
cia da ta.refl,t que tomaFam

de construir, para. o futu­

ro a que aceleradflmente se

destina, esta rica e .fé:r.:til rec

gião planta.da na grande
baci,'l. do Itajaí. Longo pe·

(.�on:tr. lIa' 3: ])á�.}
\

'

!

"'.��('f' 1

a integrar·se no esfôrço co·

mum do ,'1mplo Vale do !ta­

jaí pela vitória do homem'
sô]:)re a natureza ambiente.
E se,"desde 1911, segundo os

historiógrafos nos elucidam,
.

estava J aberta, neste solo,

\'1penas. a clareira, onde fl<r
reseera a rOça do. indômito
colono €- desbravador que

primeiro ousara emprêsa

A coloniza«ão � Taió dec

ve muito de incentl:V0 e rea­

lização. à Companhia .gelin­

ger, qujo chefe, o co roI'lel

pedrü , Cristiano Federsen,
t.em a .sua m�mórjJa profun­
damente vinculada à gr6.ti­
dão dos antigo� colonos, e

que tinha por diligente e

audaz"pioneiro, na ação a

que se p:ropun�'1, num. hü'
mem da têmi[Jera morAl tie

"Venho, �omo Governadür

do Estado., comungar cUrec

tamente ,com a operosa (l

nobre popu'laçãó local, das
.

!J,legrias com que é celebr.'i­
da 1'1

-

passagem ·do cinqnen-,
tenário da fW1daçã,) de

). Tai6. Foi precisament� hã

m�io século. que as' primei­
ras correntes imi.gratórias
a.qu.i se fixarnm, pfl.s�:mc1o

f,,'

.. INVESTIMENTDS.

\:. ' ,.

tt.ei�;;.itbdal. na 4a• "página).

. .. ;,; ,', "
'

"1,1 't, /' , I;.
�

(
I .\

\
i. ,

.
,'.t \.

) , ..

·
r::.'_.U';; da regiõ.b exn erno-sul.

·

. A. coordenaçõo iocal dos estudos' catarinenses'
· ehá cOl1letiçJo à. ::,UOESUL e 00 PL/\MEG, tuja Co­
missão' de Pr.ogrElmas e Coo'ô derlaçeo Orcamentá­
ria (CPCO), recebeu' o incumbência ele eloborCl� o

€'sL,.;;o pr�,imi'nâ. çío. q�cumenro o ser ,apreciado
. pedos técT,ics do," IF.EA, SUDi:SUL e' cio "Conselho
·Naclonal, c,ie Geagi'ofia, junL::men!e, com Gl.S· técni­

'co� .COfot.lrI·ense:;;':·ligu.([Os aos 6',gc�os c"taGuç'!s e 'fe-'
1 •

der ais il1lt;l�ssacic;; ),8:'526 biu�()::,.

t�() -pl.éxlrr.o dia �) .de Gc'!ub, o seró rcallzad:J
- ", 1 ,

em hlo,'ianó;:,o, IS Q r:; r ir'ne:. o C,lC.o:;I, o doo re r8(1(.05.
· téc:ic,o::" P,'tl'G deb:JTe 1)1I21.m,nol \.0 cJccument::> bó­
sico ..

,

BNH financjil Daniela

REINICKE S.A. INDUSTRIAi
COM'ERCIO E AGRICULTURA

Con;:;essionáwi'o da IJsino de 8el:'didoi'l'1r<lnÍ'o de
leit.e de F!oti�Hlópo';s

COMUNICADO \ . \..
,,', t' f -I .'

I
.

o h
.'"

.lemos o grato SJ IS açoo ce .
8var' ao c n eCI ..

hlento �Ls \,0::'::'03 distir·:os fregueses e d() . público
em gerai a b'aixa do prêço do LEITE em NCrS 0,20
(vihte uuzeiros antigos) Dor lirrO, em virtúde do' vo­
lume de produção, quando a lei da ofer1a e procuf'q
se foz :::entit em tavôr do Consumidor'. Ass·irn, a forJ
mação' do préço o parti r de ]O de Outub�o 'passará
d ser o seguihte:

Custo do .Lei�é p6st:; Plotafor-
rnci dó Usina ." .

Margem prevista. pe:ó resolu-

ção 330 do SUNAB , .

ICM devido 00 Estado '

Preco', 00 Consumidor nos' Pos-
° ,

"

0,231 ,.1

"

NCr$ 0,092
I\ICr$" 0,057

tos de' Vendo ..... ' . 0,380

PCFa entrega à c'omicilio mais NCr$ 0,02 por
litro,

.

,

Común!camQs ainda que' pos5u�n.,o.s à· venda'

Manyei'ga, Queijo e' <:_rême de L,eite )Nata) de. n�s­
.sa fabrica de Rio. do )ul e, a preços bem oceSSlvel'S·.

HEINZ MEINiC,KE ._ Di�etor

DER revesle a Capinzal-Campos Novos
alraves da residência de. Joaçaba

o De.partamenjo de Estradas de Rocla'gelll,
através· de sua residência de Joacaba, deu - ir,íc:io
CiOS serviços de reve:;timento' cio· �stra?a' :'e�tciflulol
Çapinzal � Campos Novos, com fre!lt� de,: traba­
Ih':) aberta no primeiro municrpio. A infol'mação
É do eng. Leonid Dariilux, do DER de 'Jooçaba,' qu,*
odiO'Atou terem as obras sido iniciados !lO últimbt
áio 26,
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